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RESUMO
As microempresas desempenham um papel fundamental na promoção do emprego, na 
inovação, na criação de rendimentos e no desenvolvimento económico e social. Para os 
países em vias de desenvolvimento, crê-se que a dinamização das microempresas pode 
ser um instrumento privilegiado de promoção e combate à pobreza, na medida em que 
esta poderá ser a via para incentivar as camadas mais pobres das populações rurais e 
urbanas a criarem os seus próprios negócios e a providenciarem os seus próprios 
rendimentos.
A criação e o crescimento das microempresas estão, todavia, condicionados por vários 
constrangimentos. A inexistência de capital inicial (Start-Up Capital) é apontada na 
literatura financeira como uma das mais relevantes. O recurso ao capital externo, como 
fonte de financiamento, dependerá, por sua vez, de vários factores.
O presente estudo foi realizado em Santo Antão, a ilha mais a norte e a mais
montanhosa do Arquipélago de Cabo Verde.
O sector micro crédito chama atenção pelo facto de ser um instrumento de importância 
primordial para Cabo Verde e, particularmente, para a ilha de Santo Antão que possui 
uma estrutura económica e social muito vulnerável o que nos leva a compreender 
melhor, o funcionamento das microempresas, instaladas nos três municípios da Ilha 
(Paul, Ribeira Grande e Porto Novo).
Ao longo do estudo definimos o perfil sócio económico do micro empresário
Santantonense, com o objectivo de compreender e quantificar o contributo do sector 
para o desenvolvimento empresarial da ilha, sem esquecer os constrangimentos e 
dificuldades que se colocam aos micros empresários na procura de financiamento.     
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O processo de recolha de informação foi efectuado com recurso a pesquisas de campo, a 
partir da elaboração e aplicação de entrevistas de uma forma semi-estruturada, no 
sentido de identificar as principais características/perfil do empresário. Os dados 
recolhidos pelas entrevistas têm por base uma apreciação crítica da gestão para melhor 
compreender e comparar as fragilidades existentes e analisar a capacidade de sucesso 
dos micros empresários. A configuração da actividade económica foi feita com base na 
análise quantitativa e qualitativa, dos dados obtidos na aplicação dos questionários. 
De igual modo, analisamos e comparamos os casos de sucesso e insucesso nas 
microempresas em estudo, casos de sucesso no que diz respeito aos benefícios de micro 
créditos para a redução da pobreza e do desemprego, de criação do auto-emprego, e da 
formação/informação aos micros empresários santantonenses. Nos casos de insucesso 
analisamos as causas que estiveram na sua origem assim como as consequências daí 
advenientes.
Uma das constatações do estudo, como se verá pela análise dos dados, é que o micro 
empresário Santantonense, possui um baixo nível de escolaridade e que na sua maioria 
são mulheres. Um outro resultado evidenciado pelo estudo, é que há uma necessidade 
da política pública de desenvolvimento no sentido de definição de incentivos à criação e 
à promoção de micro negócios, atendendo às características demográficas e às 
necessidades específicas dos beneficiários. 
PALAVRAS-
Palavras – Chaves:
Ilha de Santo Antão, microcrédito, microempresário, sucesso,  
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ABSTRACT
Micro enterprises perform a fundamental component in promoting employment, 
innovation, and earnings-generation and in socio-economic development.  For countries 
en route to development, the belief is that the dynamic engine of the micro enterprises 
could be a privileged instrument to promote in the battle against poverty, in the hope 
that this could be the venue to incentivize the poorest of the rural and urban populations 
to create their own businesses and forecast their own earnings.
The creation and the growth of micro enterprises is, however, conditional upon various 
constraints.  The inexistence of initial capital is cited in financial literature as one of the 
more important.  To resort to external capital as a financing source, is itself dependent 
on various factors.  
The current study was conducted in Santo Antão, the most northern and mountainous 
island in the Archipelago of Cape Verde. 
The micro credit´s sector calls attention to the fact that it is an essential instrument in 
Cape Verde, particularly in the island of Santo Antão which has an economic and social 
structure extremely vulnerable, leading us to a better understanding of how micro 
enterprises operate in the three municipalities  of the Island (Paul, Ribeira Grande and 
Porto Novo).
During the course of the study we defined the socio-economic character of the micro 
entrepreneur Santantonense, with the goal of understanding and quantifying the sector´s 
contribution to the Island´s entrepreneurial development, keeping in mind the contraints 
and difficulties that confront the entrepreneurs when seeking financing.
The process for gathering the information was performed through field research, 
beginning with elaboration and application of interviews, designed to identify the 
entrepreneur´s major characteristics and the importance of micro credit for the island of 
Santo Antão.  The data gathered through the interviews have un underlying basic and 
critic appreciation of management for a better understanding and comparing the existing 
fragilities and for analyzing the micro entrepreneurs´ capacity to succeed.   The 
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configuration of economic activities was designed based on quantitative and qualitative 
analysis from data obtained from the questionnaires.
Likewise, we analyzed and compared the success and non-success cases of the micro 
enterprises in the study, success cases with respect to the benefits of micro credit in 
reducing poverty and unemployment, creation of self-employment, and the 
education/information for the micro entrepreneurs of Santo Antão.  In the non-success 
cases we analyzed the original causes as well as the impending consequences.
One of the study´s contentions, as the data analysis shows, is that micro entrepreneur of 
Santo Antão has a low level of education with the majority of them being women.  In 
addition the study shows that there is a need for a public discourse in terms of defining 
and developing incentives for creating and promoting micro businesses given the 
demographic characteristics and the specific necessities of the beneficiaries.
KEY WORDS:
Santo Antao, microcredit, micro entrepreneur, success       
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CAPÍTULO I
INTRODUÇÃO
1.1 Enquadramento geral da área de pesquisa
“Dinheiro faz-se com dinheiro. Quando se tem um pouco, é mais fácil obter-se mais. A 
grande dificuldade é ter um pouco (Provérbios) ”-
                                                        A Riqueza das nações (1723 – 1790) - Adam Smith
O tema analisado na presente dissertação, intitulado “A Importância do microcrédito e o 
perfil do micro empresário de Santo Antão”, representa uma tentativa de melhor 
compreender a importância da implementação do micro finanças como o sector de 
promoção de microcrédito e o perfil do micro empresário Santantonese. Esta 
importância exprime-se no contributo das pequenas unidades económicas, empresas 
familiares, como fontes geradoras de rendimento adicional das famílias. Este tipo de 
iniciativa é também muitas vezes encarado como factor determinante da redução dos 
níveis de pobreza e como uma forma alternativa de emprego (auto emprego).
Uma das primeiras notícias que se tem de microcrédito data de 1846 quando, no sul da 
Alemanha, foi criada, pelo pastor Raiffeinsen, a Associação do Pão, que cedeu farinha 
de trigo aos camponeses endividados com os financiadores (informais) para que eles, 
com a fabricação e comercialização do pão, pudessem aumentar o rendimento.
Na década de oitenta, as novas estratégias de desenvolvimento arquitectadas para os 
países em vias de desenvolvimento começaram a desenvolver-se em torno de conceitos 
como: microempresariado, microcrédito e microfinanças (Woodworth, 2000), como 
forma de responder aos problemas económicos e sociais das sociedades, para os quais 
não havia respostas nos modelos económicos e de créditos.
Nos dias de hoje, o microcrédito “MC”, é visto como um empréstimo de valor muito 
baixo oferecido a pessoas à procura de emprego, pequenos empresários e a outras 
pessoas vivendo na pobreza ou cuja condição social lhe impede o acesso a Bancos e aos 
meios tradicionais de financiamento, por não possuírem bens que possam oferecer em 
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garantia e/ou histórico de créditos. Frequentemente o MC liberta pessoas com pouca 
capacidade financeira das garras dos financiadores informais.
Esse novo conceito de crédito proporcionou com grande sucesso, o desenvolvimento de 
projectos de pequenas empresas e "auto-emprego"1 o que proporcionou às pessoas que 
tiveram acesso ao crédito a possibilidade de gerar renda e, em muitos casos, melhorar a 
sua condição de vida e sair da condição de pobreza.
Existem, hoje, várias espécies de microcrédito, que se dividem basicamente em dois 
tipos principais: 
 O tipo original, tal como concebido por Muhammad Yunus2, que se destina a 
reduzir a pobreza; 
 O tipo comercial, que é o modelo adoptado por alguns Países como o Brasil. 
Este último é um instrumento de financiamento para microempresas e 
empresários informais.
À semelhança do “MC”, actualmente, o sector do microempresáriado é visto num 
ângulo diferente, não só pelas ONGs, como também pelos governos, ou seja, é visto 
como um factor de desenvolvimento económico e social, de redução da exclusão social, 
e de combate à pobreza. No entanto, regista-se, ainda, constrangimentos de fundo como 
por exemplo, os relacionados com o enquadramento legal, com as taxas de juro dos 
créditos, das poupanças e da necessidade de definição de uma estratégia clara para a 
montagem de um verdadeiro sistema de microcrédito auto-sustentável.
O Banco Mundial tem, por isso, inserido na sua política pública de desenvolvimento 
com os Países em vias de desenvolvimento a assistência financeira, sob a forma de 
microcrédito às populações mais carenciadas (Banco Mundial, 1996). Deste modo, está 
sendo institucionalizado um sector financeiro destinado à prestação de serviços 
                                                                
1 auto-emprego: é uma situação em que a pessoa transforma sua experiência, competência e talentos em 
negócio e oferece-os ao mercado.
2 Muhammad Yunnes: Fundador do Banco do microcrédito o que lhe conferiu o prémio Nobel da Paz
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financeiros às microempresas, cujo desenvolvimento e estudo tem vindo a criar um 
espaço próprio na área financeira designado por microcrédito. 
A Nação Cabo-verdiana, não obstante ter sido recentemente graduada a País de 
Desenvolvimento Médio (resolução nº 54/2009 das Nações Unidas), conta com o apoio 
financeiro, técnico e humano de vários organismos internacionais como o Banco 
Mundial, o Fundo Monetário Internacional3 (FMI, 2002), a Cooperação Austríaca e o 
Banco Africano de Desenvolvimento4 (BAD), na implementação de um programa de 
combate à pobreza. Uma parcela do financiamento desse programa destina-se à 
promoção do microcrédito e do microempresariado, no âmbito da estratégia de 
promoção de actividades geradoras de rendimento e do auto-emprego com o objectivo 
de aumentar a base produtiva do País e de reduzir a taxa de desemprego que ultrapassa 
os 25%.
O sector de microempresas constitui a principal forma da actividade produtiva para as 
ilhas de Cabo Verde nos últimos dez anos e, em particular, para os concelhos da Ilha de 
Santo Antão, como sendo um dos factores da “luta contra a pobreza, o desemprego e a 
inclusão social das camadas desfavorecidas”. No sector das microempresas englobam 
diversas actividades económicas, sendo elas: pequeno comércio, cabeleireira, 
mercenária e carpintaria, mecânica, soldadura, costura, artesanato, tecelagem, rendas e 
bordados, confecção de doces, licores e produtos derivados, agricultura, sistema de 
irrigação gota a gota, barbearia.
Estudar o sistema de microcrédito em Santo Antão é uma grande honra, pois, após uma 
análise detalhada do seu historial e da sua situação actual no mercado, enriquecerei os 
meus conhecimentos em matéria de gestão, estratégia empresarial e de 
empreendedorismo e, seguramente, encontrarei novas pistas para não só compreender e 
                                                                
3 FMI: é uma organização internacional que pretende assegurar o bom funcionamento do sistema 
financeiro mundial pela análise das taxas de câmbio e da balança de pagamentos, através de assistência 
técnica e financeira.
4 BAD: é uma instituição pan-africana para o desenvolvimento financeiro. Sua missão é fomentar o 
crescimento económico e progresso social na África.
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analisar o seu impacto na economia da Ilha e do Pais, como também permitir-me-á
introduzir correcções para a maximização desse mesmo impacto. 
1.2 Objectivos do Trabalho
O trabalho apresentado nesta dissertação visa contribuir para a melhor compreensão do
processo de criação e funcionamento do sistema do microcrédito em Santo Antão, 
centrando-se nas normas, procedimentos e regras da concessão de empréstimos, e de 
como obter os recursos e/ou fundos para o seu bom funcionamento e sua relação com as 
Instituições de microfinanças - IMFs, nomeadamente as cooperativas, as organizações 
não governamentais, as associações ou fundações de interesse social, legalmente 
constituídas e autorizadas pela entidade competente – Banco de Cabo Verde “BCV”5
através do Conselho Consultivo das microfinanças e, consequentemente, o seu 
contributo para o desenvolvimento da economia da Ilha.
O fomento ao surgimento das Instituições de microfinanças em Santo Antão, prende-se, 
também, com a necessidade de captar e capitalizar as poupanças para concessão de 
pequenos empréstimos aos mais desfavorecidos, para promoção da iniciativa privada 
com reflexos positivos no desenvolvimento das comunidades santantoneses. Com vista 
a colmatar problemas como a pobreza, a fome e a desigualdade ou, melhor dizendo, um 
modelo que crie oportunidades de negócio.
1.2.1 Objectivo Geral
Podemos sintetizar os objectivos gerais em três grandes resultados:
1. Em primeiro lugar, a caracterização sócio-económica das microempresas na Ilha 
de Santo Antão;
2. Em segundo lugar, serão analisados os factores económicos e financeiros que 
condicionam o acesso destas microempresas ao mercado de crédito;
3.  Analisar o tipo de liderança e do plano de gestão das microempresas;
                                                                
5 BCV: é o Banco Central de Cabo Verde
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A disponibilização de recursos financeiros é entendida como um dos vectores 
integrantes das estratégias de promoção do crescimento e redução da pobreza e um 
instrumento privilegiado de reforço da capacitação dos pobres de forma a serem eles 
próprios os motores das mudanças positivas para a saída da pobreza.
Reconhecido o papel importante que joga o microcrédito no objectivo da política de
redução da pobreza, retoma-se a questão inicialmente posta: que factores condicionam o
acesso ao financiamento na implementação de um negócio (Start–Up Capital), portanto, 
as necessidades de financiamento das microempresas.
1.2.2 Objectivo Especifico
Analisar os factores internos e externos que levaram os santantonenses a 
implementarem o sistema de microcrédito na Ilha e o perfil do(a) micro empresário(a) 
Santantonense, com o objectivo essencial de:
 Reconhecer a importância das características profissionais pessoais;
 Identificar e analisar os pontos Fortes, Fracos, as oportunidades e as ameaças na 
tomada de decisão para o sucesso do negócio;
 Compreender os requisitos para uma boa gestão nas Instituições de 
microfinanças e nos negócios dos (as) micros empresários (as);
 Analisar as características comportamentais imprescindíveis ao sucesso 
relacionado com o conhecimento, habilidade/competência, atitude e talento na 
ilha de Santo Antão.
Tudo, no intuito de contribuir para o bom funcionamento das instituições de 
microcréditos sediadas em Santo Antão, para a execução eficiente6 e eficaz7 das suas 
competências, com vista a uma maior operacionalização da actividade dos 
recursos/fundos postos à disposição dos santantonenses enquanto potenciais micro 
empresários (as).
                                                                
6 Eficiente: Minimizar recursos, conseguir o melhor com menos possível.
7 Eficaz: qualidade de objectivos, Cumprimento de objectivos
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1.3 Delimitação do Estudo
Importante ressaltar que este estudo estará limitado à identificação da importância do 
sector de micro crédito e das áreas de actuação na ilha de Santo Antão, como as causas e 
consequências de sucesso e insucesso e da análise dos resultados esperados.
Para este trabalho, optámos por utilizar o critério adoptado pelo INE – Instituto 
Nacional de Estatística – Cabo-verdiana, para classificar as empresas, ou seja, tendo em 
conta, o número de pessoas ao serviço da empresa.
Como referência base, utilizamos o Segundo (II) Recenseamento Empresarial elaborado 
pelo Instituto Nacional de Estatística no ano de 2002 e que abrange todas as actividades 
económicas do tipo empresarial que laboram em Cabo Verde e, em particular, na Ilha de
Santo Antão, registadas ou não, e que sejam visíveis e fixas. 
Assim sendo, procurando uma abordagem sistemática, o estudo incidir-se-á sobre os 
micros empresários em actividade na ilha de santo Antão. A orientação utilizada para a 
elaboração do estudo constitui basicamente na utilização dos seguintes instrumentos:
 Pesquisa sobre a implementação das instituições de microcrédito, micro 
empresários e apresentação dos serviços competentes para o efeito;
 Entrevistas aos responsáveis das instituições de microcréditos e aos micro 
empresários santantonenses, visando proporcionar um estudo aprofundado sobre 
a problemática do microcrédito;
 Análise dos dados, tendo como meta a exposição das hipóteses mais adequadas;
O trabalho está subdividido em cinco capítulos, sendo: capítulo I, apresenta uma 
Introdução ao estudo e define e enuncie os objectivos, geral e específico, e a delimitação 
e estrutura do trabalho. O capítulo II, composto pela revisão da literatura mais 
relevante sobre a problemática da pobreza no mundo e, em particular Cabo Verde, o 
microcrédito como um empreendimento contra a pobreza e exclusão social, a gestão das 
micros empresas, a dinâmica dos micro empresários, a sua origem a nível mundial e a 
sua importância como estimuladoras de emprego, rendimento nos continentes da 
Europa, América e África (Cabo Verde). Neste capítulo abordamos (ou abordaremos)
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também, a noção e a importância do conhecimento, do planeamento estratégico, das 
competências e o perfil empreendedor, o conceito da liderança e a qualidade 
empresarial como instrumentos de sucesso para os micros empresas. No último ponto 
do capítulo faz-se uma abordagem da experiência do microcrédito como instrumento do 
combate à pobreza caso de Muhammed Yuns. No capítulo III, apresenta-se a 
metodologia semi-estruturada adoptada, como sendo a metodologia mais adequada para 
estudos de caso. O capítulo IV, composto pelo trabalho de campo em cinco sub-
pontos: o primeiro, esboça as características socioeconómicas de Cabo Verde. O 
segundo ponto, faz o enquadramento da ilha de Santo Antão, no que diz respeito às 
características socioeconómicas, referenciando a pobreza, o desemprego, e a seca. No 
terceiro ponto faz uma analise detalhada das Organizações não Governamentais/ONGs 
Internacionais e Nacionais, objectos desse estudo. No quarto e quinto ponto, fez-se a 
análise dos resultados obtidos pelas entrevistas aos micros empresários santantonenses, 
apresentando os casos de sucesso e insucesso.
No capítulo V, sendo o último, procurou-se identificar as conclusões decorrentes do
trabalho de campo e da conceptualização teórica. Também fez-se algumas 
recomendações pertinentes.
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CAPITULO II
REVISÃO DA LITERATURA
2.1 A Pobreza no Mundo
Uma em cada seis pessoas no mundo vive em condições de pobreza extrema, 
sobrevivendo com menos de 0,80 euros (um dólar) por dia, e reduzir para metade entre 
1990 e 2015, a pobreza extrema e a fome é o primeiro dos oito Objectivos de 
Desenvolvimento do Milénio com os quais se comprometeram 189 Países.
 O Banco Mundial considera pobreza extrema viver com menos de um dólar por dia e 
pobreza moderada com menos de dois dólares (180 ECV), estimando que 1,2 mil 
milhões de pessoas se encontram no primeiro caso e 2,7 mil milhões no segundo.
A proporção da população dos países em desenvolvimento que vive em pobreza 
extrema diminuiu de 28 por cento em 1990 para 19 por cento em 2002. No mesmo 
período, o número de pessoas nos países em desenvolvimento cresceu 20 por cento, 
para mais de cinco mil milhões, um quinto do qual sobrevive com menos de um 
dólar/dia.
De acordo com o Banco Mundial, se as taxas de crescimento económico nos países em 
desenvolvimento forem sustentadas, a pobreza global descerá para os 10 por cento em 
2015, o que representaria um sucesso notável.
Num balanço do cumprimento do primeiro dos Objectivos de Desenvolvimento do 
Milénio8 (ODM), o Banco Mundial refere que o número de pobres aumentou um terço 
                                                                
8 ODM: Em 2000, a ONU – Organização das Nações Unidas, ao analisar os maiores problemas mundiais, 
estabeleceu 8 Objetivos do Milênio – ODM:
1. Acabar com a fome e a miséria
2. Educação de qualidade para todos
3. Igualdade entre sexos e valorização da mulher
4. Reduzir a mortalidade infantil
5. Melhorar a saúde das gestantes
6. Combater a Aids, a malária e outras doenças
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na África Subsaariana. Mais de 314 milhões de africanos vive com menos de um dólar 
por dia. Por outro lado, o crescimento acelerado na Índia colocou o Sul da Ásia no 
caminho para atingir o objectivo, embora nesta região totalizem 400 milhões os que 
vivem em pobreza. 
O Leste da Ásia tem mantido um crescimento económico sustentado, conduzido pela 
China. Na região do Leste da Ásia e Pacífico oito por cento da população vive com 
menos de um dólar/dia.
Segundo o Banco Mundial, o crescimento e a redução da pobreza têm sido mais lentos 
na região da América Latina e Caraíbas, onde quase um quarto da população vive com
menos de dois dólares por dia.
A transição das economias na Europa Central e de Leste levou ao crescimento das taxas 
de pobreza nos anos noventa, que posteriormente desceram. Neste e no caso do Médio
Oriente e Norte de África, o Banco Mundial considera que "o consumo de dois 
dólares/dia poderá ser um limite mais realista para a pobreza extrema".Mas, mesmo que 
a pobreza diminua no mundo em geral, continua a representar um enorme problema. 
Um terço das mortes - 18 milhões de pessoas por ano, 50.000 por dia - deve-se a causas 
relacionadas com a pobreza. São 270 milhões desde 1990, a maioria mulheres e 
crianças, quase a população dos Estados Unidos. Todos os anos, perto de 11 milhões de 
crianças morrem antes do seu quinto aniversário e todos os dias 800 milhões de pessoas 
vão para a cama com fome.
"O mundo fez progressos em relação aos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio, 
mas são insuficientes", considera Kofi Annan na sua mensagem a propósito do Dia 
Internacional da Erradicação da Pobreza (Ano 2006) subordinado ao tema "Trabalhar 
em conjunto para vencer a pobreza".
"Lamentavelmente, a 'parceria global para o desenvolvimento' continua a ser mais uma 
frase que um facto. Isto tem de mudar. Todos os actores-chave do desenvolvimento -
                                                                                                                                                                                           
7. Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente
8. Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento
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governos, sector privado, sociedade civil e as pessoas que vivem na pobreza - têm de 
empreender um trabalho colectivo anti-pobreza que permita aumentar os níveis de vida 
e atenuar o sofrimento humano", salientou o então secretário-geral da ONU.
"A campanha para ultrapassar a pobreza - um desafio moral essencial da nossa época -
não pode continuar a ser tarefa de poucos. Tem de se tornar a ocupação de muitos. 
Neste Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza exorto todos para se juntarem a 
esta luta. Juntos podemos conseguir progressos para acabar com a pobreza", declarava
Annan na mensagem.
"O desafio de se levantar contra a pobreza capturou a imaginação de pessoas em todo o 
mundo. Levantamo-nos pelos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio, levantamo-
nos para responsabilizar os líderes pelas suas promessas, levantamo-nos porque
enquanto não atingirmos os objectivos não desistiremos", afirmava Kofi Annan na 
mensagem.
2.2 Identificação Do Problema: A Pobreza
Várias experiências em diversas sociedades mundiais debruçaram sobre a problemática 
da pobreza e como colmatar a situação. Uma das experiências utilizadas nos países em 
desenvolvimento e desenvolvidos foi a concepção de empréstimos aos mais pobres, 
com o objectivo de torná-los independentes e autónomos, repercutindo assim no 
desenvolvimento e crescimento da sociedade. 
Como sublinha Serrani (2004) “a pobreza leva à informalidade das relações laborais, 
comerciais e contratuais”. Esta informalidade compromete-se com a exclusão. A 
exclusão limita o crescimento e o desenvolvimento das pessoas nos seus 
empreendimentos produtivos e no melhoramento da sua qualidade de vida; priva-as de 
direitos laborais, protecção e segurança no desempenho do seu trabalho e das suas 
relações familiares; tira-lhes poder de negociação e acesso a outros mercados; impede-
as de aceder a recursos financeiros e de poderem capacitar-se de forma contínua ou
de aceder a uma melhor tecnologia; e de alcançar qualidade no seu produto ou serviço. 
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Em suma, segundo enfatiza Serrani, é necessário fazer emergir “os micro 
empreendimentos imersos na informalidade, na pobreza e na exclusão”, (texto de 
Samuel Esteves, internet de 2010).
Denota-se que, embora várias tentativas e experiências que os Países do mundo vêm 
adoptando para colmatar a problemática da pobreza, ainda perdura em muitos Países, 
sobretudo os de menor potencial de desenvolvimento, um elevado número da população 
Mundial vivendo abaixo do Limiar da Pobreza.
Em cabo Verde, a escassez dos recursos naturais e a fraca pluviosidade faz com que as 
condições económicas, financeiras e sociais das populações sejam extremamente 
difíceis, pelo que a luta pela sobrevivência é constante e provocou uma forte emigração 
da população para o exterior. Pelos dados estatísticos disponibilizados pelo Instituto 
Nacional de Estatística – INE-2006, mais do dobro da população cabo-verdiana reside 
no exterior, mais propriamente nos Estados Unidos da América e em vários países da 
Europa, como Portugal, Luxemburgo, França, Holanda, Itália, e outros.
Apesar do crescimento económico registado e dos indicadores sociais satisfatórios, a
pobreza continua a atingir uma parte significativa da população (Ver dados do Quadro 
Nº 3). As razões da aparente fraca elasticidade da pobreza em relação ao crescimento 
económico devem-se mais à natureza e qualidade do crescimento económico do que a 
questões de equidade (PNUD 2002). O tipo de crescimento realizado não tem 
contribuído para gerar empregos (ver dados no Quadro Nº2). O desemprego, por sua 
vez, estará na origem de grandes problemas sociais, em geral, e na pobreza de modo 
particular.
A pobreza em Cabo Verde é mais forte nos territórios rurais, quer em incidência, onde 
praticamente metade da população é considerada pobre (51%), quer na contribuição 
para a formação da pobreza nacional, sendo que perto de 70% dos pobres vivem neste 
espaço (INE, 2002). É de frisar que o êxodo rural resultante e que se acelerou na década 
de noventa terá ocasionado uma transferência da pobreza para as cidades (PNUD, 
2002:22).
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Como se pode verificar no Quadro Nº 1, a pobreza relativa aumentou de modo 
significativo em Cabo Verde ao longo da última década. Na verdade, a proporção de 
pobres na população aumentou de 30 para 37% e a de muitos pobres cresceu de 14 para 
20%. A pobreza extrema é sobretudo rural, onde vivem 68% dos muito pobres. Na 
última década assistiu-se a um aumento mais rápido da pobreza extrema nas zonas 
urbanas. Esta aumentou de 7% de muito pobres urbanos para 12% na década de 90. No 
mesmo período, a pobreza extrema rural passou de 23% para 30% dos rurais. A estas 
tendências não será estranho o processo de emigração para os centros urbanos 
observado ao longo da década.
Quadro Nº1 - Indicadores da Pobreza e Desigualdade Social
Índice Foster 10
Pobre Muito Pobre
Índice  (Desig
de Gini  % 9
% % % %
%
88-89 2001-02 88-89 2001-02 88-89 2001- 1990 2000
Cabo Verde 0,43 0,5 30 37 14 20 54 46
Ilhas
Santo Antão 0,49 0,65 50 54 28 34 77 70
S. Vicente 0,4 0,62 29 26 13 11 8 6
Sal NInq.11 0,56 NInq. 13 N.inq 6 10 10
Maio N Inq. 0,52 N.Inq. 38 N.inq 25 68 60
Santiago 0,41 0,57 26 37 12 20 56 48
S. Nicolau 0,46 0,48 44 40 23 24 67 60
Brava 0,46 0,5 54 41 36 16 63 73
Fogo 0,39 0,57 23 43 5 25 82 78
Boa Vista N. Inq. 0,42 N.Inq. 13 N.inq 2 56 52
Fontes:  Inquérito às despesas e receitas familiares (2001/2002), Censos 90, 2º Recenseamento Geral da 
População e Habitação (1992), e Inquérito às famílias (1988-1989)
                                                                
9 Índice de Gini: O Coeficiente de Gini é uma medida de desigualdade desenvolvida pelo estatístico 
italiano Corrado Gini, e publicada no documento (italiano: "variabilidade e mutabilidade"), em 1912.
10 Índice de Foster: a metodologia de análise de índices financeiros é a técnica de análise mais 
largamente utilizada e difundida no ambiente financeiro. Para responder questões como se os valores dos 
índices estão altos ou baixos, se são bons ou ruins, é necessário ter uma base de comparação.
11 N.Inq. – Não Inquerido
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Os índices de Foster que medem a pobreza relativa dizem-nos que as pessoas que 
caíram em situação de pobreza foram em número superior aos que saíram de tal 
situação. Essa evolução verifica-se, sobretudo, no caso da população rural, embora uma 
parte do crescimento da pobreza urbana também possa ser atribuído às migrações da 
população rural para as cidades.
Segundo dados recolhidos de várias entidades, Cabo Verde apresenta um quadro onde a 
pobreza diminuiu mas a desigualdade aumentou criando um fosso entre os mais ricos e 
os mais pobres e que nos confronta com a seguinte realidade:
 As ilhas de Santo Antão e Fogo (ilhas predominantemente agrícolas) apresentam 
a maior incidência de pobreza;
 A incidência da pobreza é maior quando o chefe de família é mulher;
 A influência da educação na determinação da pobreza é significativa;
 A pobreza aumenta com a dimensão da família;
 O desemprego ou o emprego precário afecta de forma bastante mais acentuada 
os pobres do que os não pobres;
 A agricultura e pescas são os sectores que mais contribuem para o número de 
pobres.
2.2.1 O Empreendimento contra a pobreza e exclusão social: O Microcrédito 
De uma forma geral, microcrédito enquanto prática financeira em expansão em todo o 
mundo, é um instrumento de combate aos problemas sociais não só em zonas mais 
desfavorecidas como em zonas mais desenvolvidas. 
Para a minimização dos problemas sociais, em especial a redução da pobreza, tornou-se
necessário em Cabo Verde a implementação de várias estratégias para colmatar tal 
situação, nomeadamente a emigração, o recurso ao trabalho nas FAIMO12 (Frentes de 
                                                                
12 FAIMO: Solução de emprego adoptado pelo Governo de Cabo Verde logo após a Independência como 
forma de garantir a sobrevivência das pessoas que não dispunha de fontes de rendimento alternativo.
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Alta Intensidade de Mão de Obra), o mercado informal, as remessas das famílias do 
exterior e a criação de associações de desenvolvimento comunitário.
Com a criação das associações comunitárias promoveram a criação de microcréditos,
dirigidos pelas organizações não governamentais internacionais e nacionais “ONGs”, 
pelas Instituições de micro finanças “IFMs” e outras, tendo em conta o facto de a banca 
convencional cabo-verdiana não conceder microcrédito ou, melhor dizendo, as
instituições formais de crédito não se encontram preparadas nem interessadas em 
conceder financiamentos e a assistir essa faixa da população.
Assim, com a implementação dos serviços de microcrédito, disponibilizando recursos 
financeiros, é possível demonstrar que muitos dos cabo-verdianos conseguiram abrir os 
seus negócios e trabalhar por conta própria, principalmente as mulheres chefes de 
família, os desempregados e os jovens. Essa disponibilização de recursos financeiros é 
entendida como um dos vectores integrantes das estratégias de promoção do 
crescimento e redução da pobreza e um instrumento privilegiado de reforço da 
capacitação dos pobres, de forma a serem eles próprios os motores das mudanças 
positivas para a saída da pobreza.
Com a entrada em vigor da lei de micro finanças, em Cabo Verde, Lei nº 15/VII/2007, 
está sendo possível implementar um programa de microcrédito com maior transparência 
e capacidade de monitorar a situação financeira das instituições de micro finanças, 
nomeadamente as que beneficiam do apoio do Estado, coordenar e orientar de perto os 
micros empresários que beneficiaram e beneficiam de créditos através dessas 
Instituições.
2.3 A Gestão de Microempresas
O termo microcrédito encontra diferentes definições. Para Gulli (1998), o microcrédito
consiste em serviços financeiros de pequena escala, isto é, aquele que envolve valores 
baixos, enquanto Schreiner (2001) não define o termo microcrédito, pelo valor 
emprestado, mas sim como o crédito concedido a pessoas de baixa renda. Para Neri e 
Medrado (2005) o termo será uma mistura das duas definições, uma vez que designam 
como microcrédito os empréstimos de baixo valor dado a pessoas de baixa renda. Para 
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Kofi Annan, secretário-geral das Nações Unidas, “o acesso permanente ao microcrédito
contribui para atenuar a pobreza, gerando rendimentos, criando empregos, (...) dando às 
populações os meios para realizarem as escolhas que melhor correspondem às suas 
necessidades” (dados publicados na Internet de 2010). Apesar da diversidade de 
conceitos, o microcrédito foi idealizado e criado há quase trinta anos no Bangladesh, 
por Muhammad Yunus (1999), um professor universitário doutorado em Economia, o 
qual será posteriormente analisado. 
E, por se tratar de pequenas unidades de negócios, são mais ágeis, flexíveis, pois, não 
fazem parte de sua estrutura, níveis organizacionais e hierárquicos complexos.
Enquanto o proprietário de uma microempresa é quem pensa e define a estratégia do seu 
negócio. É ele também quem transforma a estratégia em acção e, por fim, na maioria 
das vezes é quem opera, quem põe em prática a acção.
Uma gestão13 adequada de uma microempresa depende muito das capacidades, do perfil 
empreendedor do micro empresário. O negócio precisa ter um bom produto ou serviço,
o empreendedor precisa conhecer seu cliente em potencial, atender suas expectativas; 
identificar seus concorrentes; oferecer preço competitivo; escolher seu ponto de venda; 
divulgar seu negócio; buscar ter em seus empregados, parceiros no alcance de seus 
objectivos. Para tanto, deve ter em conta um conjunto de questões que lhe permita aferir 
a melhor decisão e gestão do negócio, tais como:
 Decisões quanto à compra de equipamentos;
 Decisões quanto a aquisição de insumos ou mercadorias;
 Decisões quanto à contratação de pessoal;
 Decisões quanto à atribuição de preço final de produtos ou serviços;
 Decisões quanto ao marketing da microempresa;
 Acompanhamento de despesas;
                                                                
13 Gestão: Processo de coordenação das actividades do trabalho de forma a serem cumpridas com eficácia 
e eficiência.
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 Apurar os resultados; 
 Fluxo de caixa.
Além dessas questões, é também necessário ter minimamente o conhecimento do Plano 
estratégico para o sector, no qual o mesmo define a missão, a visão, os valores, as metas 
e acções para sua microempresa. Um plano que vai ao encontro da realidade actual do 
sector, analisando o instrumento de tomada de decisão SWOT, tendo em consideração 
os factores internos (força e Fraqueza) e os factores externos (oportunidades, ameaças).
                Forças (usa-as) --------------------------» Oportunidades (aproveita-as)
                 Fraquezas (elimina-as) ----------------» Ameaças (evita-as)
 Pontos Fortes (Forças e Oportunidades) consistem na maximização das 
oportunidades (basear no plano).
 Pontos Fracos (Fraquezas e Ameaças), consistem na minimização e redução dos 
pontos fracos para atingir os factores de sucesso (factores críticos), 
nomeadamente: notoriedade de marca, confiança, fazer com qualidade para 
satisfazer os clientes e ter noção de previsão e de gestão e do processo de 
coordenação das actividades do trabalho de forma a serem cumpridas com 
eficiência e eficácia. 
Segundo Nelson António (pag. 63) no Livro Estratégia Organizacional do 
Posicionamento ao Movimento, “ todo e qualquer organização14 necessita de monitorar 
o que se passa no seu meio envolvente, para que, de uma forma sistemática possa 
detectar tendências, antecipando oportunidades e ameaças”. Com a utilização da análise 
Swot e das correcções efectuadas por vários autores serve de base a reflexão sobre as 
tais “vantagens competitivas” de Michael Porter (1993 p.44), para que uma organização 
tenha uma vantagem competitiva sobre os seus concorrentes deve ter a capacidade de 
construir uma vantagem de longo prazo e sustentada, utilizando os instrumentos 
                                                                
14 Organização: Combinação intencional de pessoas e tecnologia para cumprir uma missão, um 
propósito, um objectívo específico. 
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estratégicos adequados e com capacidade de mudança, transformação e renovação, 
nomeadamente nos custos, na qualidade e na inovação tecnológica. 
Segundo Porter, as empresas competem criando vantagens competitivas em relação aos 
concorrentes. A habilidade de desenvolver competências distintas (respostas positivas 
às perguntas anteriores) favorece o estabelecimento de vantagens competitivas que, 
normalmente, se manifestam através de estratégias de diferenciação ou de liderança.
2.4  Dinâmica e Desafios do Microempresário
As microempresas são constituídas por diversos recursos nomeadamente pessoas, 
equipamento, recursos financeiros e outros. Muitas vezes tecnicamente preparadas, mas 
carentes de habilidades e, quando surge a necessidade de se autosustentarem, de como 
manter a durabilidade da empresa (tempo de vida), surgem dificuldades em como 
ultrapassá-las. São essas as necessidades prementes dos micros empresários de não 
conseguirem ultrapassar tais barreiras do dia-a-dia.  
De uma forma geral, é necessário que os profissionais sejam dinâmicos e estejam 
preparados para desempenhar tantas tarefas, funções especificas e operacionais quanto 
os desafios contínuos e variados, ou melhor dizendo ter competências do negócio, 
técnico-profissional e sociais:
 Competências do negócio, referem-se a competências relacionadas com a 
compreensão do negócio. A orientação para o mercado é a primeira condição 
necessária para se obter êxito. O empresário deve sempre trabalhar no sentido do 
exterior para o interior da empresa; 
 Técnico-profissional, está relacionada com a detenção de informação e 
conhecimentos relativos à área de actuação em qualquer tipo de negócio. Deve 
identificar com clareza as necessidades do consumidor e desenvolver um 
produto ou serviço que o satisfaça;
 Sociais, relacionam-se com as competências necessárias para interagir com as 
pessoas como a comunicação, negociação, e trabalho em equipa;
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2.5 A Importância e a Origem do Sector Microempresarial
Constata-se que a importância económica e social da microempresa é grande, seja para 
os países desenvolvidos como para os em vias de desenvolvimento em que pretendem
integrar os mais pobres numa sociedade empresarial e de crescimento. Particularmente 
para os países menos desenvolvidos, o papel das microempresas adquire ainda maior 
relevância (Liargovas, 1998).
A Organização das Nações Unidas15 – ONU, decretou o ano de 2005 como o Ano 
Internacional do microcrédito, e fê-lo como reconhecimento da importância e eficácia 
deste instrumento no combate contra a pobreza que avassala ainda dois terços da 
população mundial.
As experiências bem sucedidas verificadas em muitas realidades socioeconómicas dos 
diferentes países têm demonstrado que as famílias de baixos rendimentos, apesar da sua 
pobreza, são dignas de confiança e que o acesso ao crédito é uma importante ferramenta
para a promoção do micro empresariado (Otero, 1994).
O micro e pequenas empresas desempenham um papel sócio económico significativo 
nos níveis nacionais, regional e local, estando ligadas aos principais eixos de estratégia 
de emprego, nomeadamente a iniciativa empresarial, a disponibilidade de aprendizagem 
ao longo da vida, a inovação e o desenvolvimento local.
Dada a importância da implementação do sistema de microcrédito, como factor 
dominante na redução a pobreza, vários países adoptaram a tal experiência, 
nomeadamente: Europa, Brasil, China e Cabo Verde não ficou para trás.
                                                                
15 ONU: é uma organização internacional cujo objectivo declarado é facilitar a cooperação em matéria de 
direito internacional, segurança internacional, desenvolvimento económico, progresso social, direitos 
humanos e a realização da paz mundial. A ONU foi fundada em 1945 após a Segunda Guerra Mundial 
para substituir a Liga das Nações, com o objectivo de deter guerras entre países e para fornecer uma 
plataforma para o diálogo. Ela contém várias organizações subsidiárias para realizar suas missões.
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2. 5.1 Microcrédito na Europa
Em termos percentuais as microempresas representarão mais de 40% das empresas da 
União Europeia, empregando cerca de ¼ da mão-de-obra e oferecendo novas 
oportunidades de emprego. A União Europeia decidiu investir 100 milhões de euros 
para ajudar empresários com ideias criativas, (texto publicado na internet de Samuel 
Esteves , 2010):
Segundo o Relatório da Comissão Europeia16 (2003) sobre microcrédito e criação de 
empresas, na Europa têm emergido muitas instituições para dinamizar o microcrédito. A 
forma e a dimensão destas instituições variam muito: sociedades anónimas, instituições 
de micro finanças, fundos, fundações, instituições caritativas ou associações sem fins 
lucrativos. Independentemente do seu estatuto legal, todas dão um importante 
contributo para a criação de empresas. Segundo aquele relatório estão a ser utilizados, 
em muitos estados-membros, regimes de garantia, públicos, privados ou cooperativos, 
para cobrir alguns dos riscos a que estão expostos os beneficiários dos “microcréditos”.
A Comissão Europeia está, assim, determinada em apoiar activamente o movimento de 
criação de uma indústria de microcrédito na Europa, ajudando a divulgar as melhores 
práticas e a reforçar a criação de redes e a cooperação entre os mutuários17 e serviços de 
apoio às empresas. Os governos estão a ser incitados a melhorar o quadro legal e a 
regulamentar o microcrédito, a adaptar os pacotes fiscais e de segurança social para 
ajudar os empreendedores a conceder aos mutuários financiamentos plurianuais, em vez 
de anuais, tais como: A Suécia e a Bélgica abriram o caminho no início dos anos 90, 
tendo sido rapidamente seguidas pela Espanha, Finlândia e outros países da EU –
Estados Unidos, como é o exemplo de Portugal. Em Portugal, o microcrédito, apesar do 
                                                                
16 Comissão Europeia: é a instituição que é politicamente independente e que representa e defende os 
interesses da União Europeia (UE) na sua globalidade, propõe além da legislação, política e programas de 
acção e é responsável por aplicar as decisões do Parlamento Europeu (PE) e o Conselho da União 
Europeia (CUE).
17 Mutuários: É a pessoa que recebe do agente financiador os recursos financeiros para uma actividade e, 
em contrapartida, se obriga a devolver esta quantia em parcelas mensais durante um certo período pré-
determinado no contrato, acrescida de juros e correcção monetária.
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seu estado ainda embrionário, tem, de igual modo, sido reconhecido como importante e 
promissor instrumento no âmbito de uma nova e activa política social, representando, 
incontornavelmente, uma nova oportunidade para todos os actores institucionais que 
combatem a pobreza e a exclusão social e que procuram promover a inclusão social e 
económica dos cidadãos mais carenciados.
2.5.2 Microcrédito no Brasil
A primeira experiência moderna de microcrédito no Brasil, ocorreu em 1973, nas 
cidades de Recife e Salvador, através do programa UNO – União Nordestina de 
Assistência a Pequenas Organizações.
A UNO tinha como público alvo o sector informal urbano da economia, actuando com 
crédito e capacitação de pequenos empreendedores. Um dos desafios da UNO era 
provar, a viabilidade de conceder empréstimos (microcrédito) para as pessoas que 
desenvolvessem alguma actividade por conta própria. Seria concedido ao trabalhador 
autónomo, um tipo de crédito diferenciado das linhas formais existentes.
Posteriormente, surgiram as experiências dos Centros de Apoio ao Pequeno 
Empreendedor – CEAPE, cujas instituições, em sua maioria, continuam presentes e 
activas, em vários estados brasileiros; as experiências de constituição das Instituições 
Comunitárias de Crédito, em que, com frequência observou-se a participação do poder 
público, nomeadamente municipal, em associação com outras entidades, tais como 
sindicatos, associações comerciais, bancos de fomento, etc. Também, verificou-se, 
muitas vezes, o surgimento de iniciativas em que o próprio poder público, directamente, 
através de programas governamentais, procurasse estimular o fornecimento de crédito à 
população de baixa renda.
2.5.3 Microcrédito na China
O microcrédito começou a criar raízes na China nos anos 90, tendo expandido para 
numerosos condados empobrecidos nas províncias de Hebei, Sichuan, Shaanxi, 
Guangxi e Yunnan. A China reconheceu o sucesso do modelo do microcrédito
promovendo-o como uma ferramenta para alívio da pobreza das populações rurais e 
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urbanas. Mas, não obstante esse reconhecimento, surgiram restrições na sua divulgação 
e expansão em virtude da coordenação dos créditos ter sido entregue “às autoridades 
locais em lugar de ficar nas mãos de trabalhadores do crédito de diferentes organizações 
não-governamentais” que trabalhavam no terreno.
Na China, nos últimos 20 anos, as microempresas são a maior fonte de criação de novos 
postos de trabalho e, a maior parte está ligada à inovação tecnológica, estimando-se, nos 
últimos 20 anos, que dos cerca de 80 milhões de postos de trabalho criados em toda a 
China, 75% devem-se a pequenas e médias empresas.
Apesar do surpreendente e rápido crescimento económico chinês, ela tem uma das 
maiores populações rurais do mundo. Pelo menos 200 milhões de chineses vivem 
abaixo da linha de pobreza definida pela Organização das Nações Unidas, com renda 
inferior a um dólar por dia. Mais de 40%, dos1,3 bilhão de habitantes do país vivem 
com menos de dois dólares por dia. Ao permitir à sociedade civil criar oportunidades 
económicas para os mais pobres, as microfinanças apresentam um desafio para o 
governo chinês, que incentiva grandes programas de alívio a pobreza, implementados e 
controlados pelo Estado.
2.5.4 Microcrédito em Cabo Verde
Cabo Verde não ficou para trás nesse reconhecimento da importância do microcrédito 
na redução da pobreza e geração do emprego. Nos últimos dez anos, o sistema de 
microcrédito ganhou uma dinâmica considerável, contribuindo de forma significativa 
para o processo de inclusão económica e social das camadas mais desfavorecidas, 
concedendo créditos aos micros empresários, pessoas que necessitam de empréstimo 
para desenvolver o seu próprio negócio e que não têm acesso ao banco comercial, 
mulheres, consideradas chefes de família, jovens à procura do primeiro emprego. O 
sistema de microcrédito tem sido liderado pelas ONGs internacionais e nacionais, por 
outras instituições governamentais e pelas instituições de micro finanças – IFM. Estes,
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por sua vez, podem financiar fundos às ONGs e directamente aos micros empresários, 
tudo com o intuito de combater a pobreza, cujo slogan é “Djunta mon”18.
O sistema de microcrédito em Cabo Verde tem as suas raízes nas formas tradicionais de 
solidariedade social e é tão antigo quanto a própria história do País Independente, 
estando ligado ao Associativismo cooperativo.
As associações cooperativas tiveram por objectivo, incentivar e sensibilizar as 
comunidades a organizarem-se e a participarem no processo de desenvolvimento do 
país. Estas cooperativas foram apoiadas pelo organismo estatal, INC (Instituto Nacional 
de Apoio às Cooperativas), e, posteriormente, pelo ICS (Instituto Cabo-verdiano de 
Solidariedade) e por organizações internacionais como o FMI, Banco Mundial.
Com a instalação do regime democrático a partir de 1990, o movimento associativo 
ganhou maior força  tornando-se independente das tutelas do Estado, assumindo uma 
posição de relevo na construção da sociedade civil cabo-verdiana.
Essas organizações foram acarinhadas no quadro da nova filosofia de gestão das 
FAIMO e constituem, hoje, parceiros úteis para o desenvolvimento local, em áreas 
como o desenvolvimento comunitário; poupança e microcrédito, actividades geradoras 
de rendimento com incidências positivas na luta contra a pobreza; promoção da mulher; 
planeamento familiar; apoio aos deficientes; ambiente; informação, educação, 
comunicação e na defesa dos direitos humanos. 
Os principais programas que impulsionaram o associativismo em Cabo Verde foram:
 O Programa PL480 [V] (Food For Peace Program), iniciado em 1992 em Cabo 
Verde, foi implementado para apoiar esta política e foi impulsionado, em 
primeiro lugar, pela cooperação americana no âmbito da ajuda alimentar a Cabo 
Verde por intermédio da ONG americana ACDI-VOCA (Agriculture Volunteers 
Overseas Cooperative Assistance).
                                                                
18 Djunta mon: Trabalhar de mãos dadas ou entreajuda.
REVISÃO DA LITERATURA
A IMPORTÂNCIA DO MICROCRÉDITO E O PERFIL DO EMPRESÁRIO DE S.ANTÃO Página 23
  O Programa de Luta contra a Pobreza no Meio Rural (PNLR) iniciou as suas 
actividades em Julho de 2000, distribuída em 3 fases por um período de 9 anos. 
Tem como principal financiador o FIDA (Fundo de Desenvolvimento Agrícola) 
em resultado de um acordo de empréstimo assinado em 1999 entre este e o 
Governo de Cabo Verde.
 A Agência Cabo-verdiana de Promoção do Emprego e Desenvolvimento Local 
(AGECABO) foi criada no âmbito da reconversão das FAIMO no abrigo do 
Plano Nacional de Luta contra a Pobreza (PNLP). Esta agência executa projectos 
de construção de infra-estruturas sociais nas comunidades pobres na qualidade 
de dono de obra delegado, atribuindo às ACD o papel de empreiteiros com base 
em concurso público.
Falar de Microcrédito em Cabo Verde exige pois, algumas considerações sobre o 
conceito de microempresa por estarem directamente relacionados. Microempresa
compreende as pequenas unidades económicas individuais e familiares, comunitárias ou 
cooperativas, cuja actividade pode ser permanente, sazonal ou combinada com outras 
ocupações, essas pequenas unidades podem ou não pertencer ao sector informal e 
conduzem a actividades geradoras de emprego e de rendimento. Operam nos domínios 
de produção de bens e serviços mas podem desenvolver actividades puramente 
comerciais (compra e venda de bens produzidos).
É um sector com uma história familiar muito forte e, sobretudo, retrata a coragem da 
mulher e do homem Cabo-verdiano na luta pela sobrevivência e, principalmente, para 
garantir um futuro melhor, através da criação de auto-emprego. 
Ademais, segundo os dados do 1º recenseamento empresarial de 1997, Cabo Verde 
considera os micros e pequenas empresas como organizações com as seguintes 
características;
 Terem um número de empregados não superior a 5 (cinco);
 Terem um nível de organização pouco desenvolvido com as acções de gestão e 
controle exercidas pelo promotor;
 Terem a necessidade de crédito para criação, funcionamento e desenvolvimento 
inferior ou igual a um Milhão de escudos cabo-verdianos;
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As micro e pequenas microempresas possuem algumas qualidades e oferecem 
contribuições no desenvolvimento e crescimento da economia cabo-verdiana, pois 
geram emprego, introduzem inovações, estimulam a competição e auxiliam as médias e 
grandes empresas a produzirem bens e serviços com eficiência. 
Estatisticamente, é difícil contabilizar o número de micro e pequenas empresas sediadas 
em Cabo Verde, as que estão legalmente constituídas, são aproximadamente 91,8% do 
total das empresas cabo-verdianas segundo os dados fornecidos pelo INE de 1997.
Muitos estudos e diagnósticos sobre a problemática do emprego e formação realçam as 
potencialidades do sector informal na economia para gerar novos empregos e contribuir 
para o aumento do rendimento das famílias jogando um papel decisivo na luta contra a 
pobreza e a exclusão social, nomeadamente, de mulheres chefes de família, jovens 
desempregadas com parcos recursos financeiras e com pouca capacidade para recorrer a
empréstimo junto a uma instituição bancária.
Assim o sector terciário é o maior empregador no país, pois é responsável por cerca de 
60% do emprego registado, seguindo o sector primário que fornece 23 % dos postos de 
trabalho e, o restante, cerca de 18%, trabalha no sector secundário.
Segundo várias opiniões de dirigentes cabo-verdianos, para que o sector de 
microcrédito, continue a evoluir de uma forma organizada e planeada, é necessário que 
os micros empresários estejam legalmente autorizados e que as instituições de micro 
finanças adoptem normas, regras e procedimentos nos programas de concessão de 
microcréditos e que as instituições bancárias cabo-verdianas, agendem nas suas 
actividades financeiras a concessão correcta e organizada dos protocolos assinados com 
as ONGs e outras instituições de microcréditos, de acordo com as necessidades, metas, 
aspirações e ambições patenteadas pelas microempresas. 
2.6 Micro Finanças
Micro Finanças vai para além da luta contra a pobreza. É a promoção do capital social, e 
do desenvolvimento do Pais. O Governo Cabo-verdiano considera micro finanças toda a 
actividade exercida pelas entidades autorizadas, sem estatuto de instituições de crédito 
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ou para bancárias e que praticam habitualmente operações de crédito e ou de recolha de 
poupança dos seus membros e ofereçam serviços financeiros específicos a favor das 
populações que operam essencialmente à margem do circuito bancário tradicional. 
Podem desenvolver a actividade de microfinanças, as cooperativas as organizações não 
governamentais e as associações ou fundações de interesse social, legalmente 
constituídas e devidamente autorizadas. 
O apoio de organismos internacionais como o FMI e o Banco Mundial para Cabo Verde
tem sido providencial. Em Abril de 2002, o Fundo aprovou um crédito de 11 milhões de 
dólares a Cabo Verde, destinados a promover políticas macroeconómicas, estruturais e 
sociais de apoio ao crescimento económico e a redução da pobreza (FMI, 2002b). Parte 
do financiamento destina-se à atribuição de microcrédito e promoção do auto-emprego, 
numa estratégia deliberada de combate ao desemprego.
A partir dos anos 90, o sistema de micro finanças vem sofrendo transformações 
diversas, vários são os estudos seminários e encontros temáticos realizados para a 
discussão da problemática Nacional do sector das Microempresas e das Caixas de 
Poupança e Crédito. Qualquer destes estudos indica que o sector informal necessita de 
um sistema de crédito, de forma a se desenvolver, legalizar-se e crescer.
2.7 Planeamento Estratégico do Sector Microempresarial
2.7.1 Conceito do Planeamento
Em linhas gerais, e segundo vários autores, o conceito de Planeamento diz respeito à 
capacidade de organizar e prever os efeitos de uma série de eventos, actuando deste 
modo, de forma preventiva às possíveis consequências indesejáveis, resultante dos 
mesmos.
Com a era da concorrência, da globalização, novissímo mundo ou era das incertezas, 
com profundas mudanças tecnológicas e económicas, faz com que as organizações 
empresariais de todo o globo, independentemente do porte, perfil ou área de actuação, 
enfrentem uma nova realidade, repleta de desafios e imprevisibilidades, buscando 
REVISÃO DA LITERATURA
A IMPORTÂNCIA DO MICROCRÉDITO E O PERFIL DO EMPRESÁRIO DE S.ANTÃO Página 26
estratégias, procedimentos e ferramentas administrativas apropriados, como meio para 
sobreviver e crescer.
O  novo contexto que as empresas enfrentam, faz com que tenham que se adaptar 
rapidamente às mudanças, O planeamento estratégico é uma ferramenta administrativa 
utilizada há algum tempo pelas empresas de maior porte e, segundo pesquisas, é muito 
apreciada por executivos, que a utilizam para diminuir as incertezas do mercado e até 
mesmo para influenciar o futuro das empresas. 
Segundo Porter (1989 p. 52), a actual turbulência acaba por tornar o planeamento 
estratégico uma das necessidades para ajudar as empresas a enfrentarem os desafios do 
mercado, mesmo porque planear é uma das funções primordiais da administração, e é 
por meio do planeamento, que são definidas as demais actividades, onde é dado ênfase 
às acções preventivas, em detrimento das correctivas. E, segundo o mesmo autor (1989 
p. 53), o planeamento segue o modelo das cinco forças (1979) e destina-se à análise da 
competição entre empresas. Considera cinco factores, as “forças” competitivas que 
devem ser estudadas para que se possa desenvolver uma estratégia empresarial eficiente. 
Uma mudança em qualquer uma das forças, normalmente, requer uma nova pesquisa
(análise) para re-avaliar o mercado. Com as seguintes fases:
1. Recolha de informação;
2. Desenvolver a missão;
3. Definir objectivos e metas;
4. Identificar acções e afectar recursos;
5. Executar, implementar  planos;
6. Monotorizar/acompanhar os progressos;
7. Avaliar os recursos, (quais as regras e o que fazer);
Desta forma, o planeamento consiste na escolha dos objectivos da organização a médio 
e longo prazo e na previsão dos meios e formas para que esses objectivos tenham 
maiores probabilidades de serem alcançados, permitindo a existência de uma linha de 
rumo, a introdução de objectivos futuros em todas as decisões do presente e, em 
simultâneo, a eliminação de pontos fracos e antecipação de ameaças do exterior, e 
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possibilitando o desenvolvimento da organização através da definição de estratégias 
para o melhor aproveitamento das oportunidades.
Segundo Paulo Nunes (Publicação de 01/01/2005 – Internet), quanto ao método e 
passos a efectuar para a realização do planeamento, não existe unanimidade entre os 
vários autores. Segundo o autor é possível encontrar um ponto comum entre todos eles e 
que diz respeito às funções ou respostas que deve dar: qualquer planeamento deve 
responder de forma clara e precisa às questões “Onde estamos?”, “Para onde queremos 
ir?” e “Como lá chegar?”. 
Segundo o mesmo autor, após a fase do planeamento, segue-se a fase de 
implementação ou realização, a qual consiste na implementação e coordenação dos 
programas de acção definidos e na monitorização dessa mesma implementação e 
análise dos resultados a fim de se tomarem acções correctivas, caso os desvios em 
relação ao planeado a tal obrigarem. Isso significa que o planeamento representa o 
conjunto de estudos, acções e decisões que garantem as condições necessárias para 
que os resultados mais satisfatórios surjam e a empresa progrida.
Com a utilização do sistema de planeamento nas pequenas empresas, na visão de 
Paulo Nunes, “é possível antever os cenários, tomar as providências necessárias para 
rever e aprofundar as perspectivas e evitar as grandes dificuldades e alguma das 
fragilidades existentes”.
O conceito de planeamento para Petter Drucker (1992 p. 25), é um conceito que está 
relacionado com dois conceitos importantes, a eficiência (competência para 
minimizar o uso dos recursos para alcançar os objectivos da organização) e eficácia 
(habilidade para determinar objectivos apropriados). É possível com a
implementação do conceito de planeamento criar oportunidades de descobrir 
soluções inovadoras para resolver problemas, traçando estratégias para o 
desenvolvimento de novos produtos e tornar-se mais competitivo no mercado.
Para Petter, implementar o processo de planeamento de negócio numa microempresa 
nova ou existente permite:
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 Recolher informações no meio envolvente da sua empresa sobre o ramo e 
marketing;
 Definir e desenvolver a missão da sua microempresa com alguma 
flexibilidade e mediante a necessidade do mercado, do produto e da 
tecnologia. O autor Petter relatou no seu livro o factor da importância da 
flexibilidade da “missão” de uma determinada empresa identificando uma 
situação que ocorreu na Índia: “uma determinada empresa começou a 
exportar para Índia, monitorizadas. Mas, depois de um certo tempo os 
clientes começaram a solicitar motores das motas com muita frequência, e os 
gestores preocupados com a solicitação frequente e começaram a investigar, 
concluíram que os indianos aproveitavam os motores para colocar nas 
bombas de rega para agricultura. A missão da empresa exportadora alterou, 
começaram a exportar para índia bombas de rega com maior frequência em 
vez de motorizadas, 
 Tomar decisões cruciais e importantes para a microempresa no que tange às 
suas actividades e maximizar os recursos;
 Conhecer os aspectos financeiros, nomeadamente os fluxos de caixa e a 
situação de equilíbrio;
 Prever e evitar os obstáculos e as fragilidades que provavelmente poderão
ocorrer;
 Dotar metas e medidas da avaliação do progresso;
2.7.2 A Formulação de Estratégia no Sector Microempresarial
Actualmente, a estratégia é uma das palavras mais utilizadas no quotidiano empresarial, 
quer nos livros, quer nos jornais, internet, revistas, etc. Embora, à primeira vista, pareça
tratar-se de um conceito estático de sentido consensual e único. Denota-se que o 
conceito de estratégia não possui apenas uma definição, são quase tão numerosas quanto 
os autores.
Ao definir o conceito de estratégia vários autores convergem em alguns pontos que 
estão na base do conceito, mas divergem em outras tais como o conteúdo e os processos 
de formação da estratégia para conceber a organização e entender o seu funcionamento.
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A estratégia de uma empresa é definida desde a organização, passando pelas linhas de 
produto e serviços, os mercados em que ela pretende actuar e pelos canais onde 
pretende fazer a sua distribuição.
A estratégia em micro e pequenas empresas é influenciada segundo Gimenez, (p.45 
2000) por duas grandes abordagens: uma de natureza económica e a outra de natureza 
empreendedora. A económica tem sido a predominante até 1984; enquanto a 
empreendedora, uma tendência mais recente, está surgindo com o reconhecimento da 
influência do comportamento individual sobre o processo de formação e implantação de 
estratégia.
Uma outra concepção de estratégia apresentada por Mintzberg (et al 2000 p.46) na sua
consolidação de estudos sobre estratégia administrativa é a proposta de que a estratégia 
não pode ser interpretada sob uma óptica específica, e sim como um resultante de vários 
aspectos que interferem na tomada de decisões na administração. Para isto, propõe uma 
abordagem em dez capítulos que denomina de escolas.
Entre estas escolas propostas por Mintzberg, vale destacar as premissas da escola
empreendedora que resume a visão empreendedora da formação estratégica que são: a 
estratégia existe na mente do líder como perspectiva, especificamente um senso de 
direcção a longo prazo, uma visão de futuro da organização.
O processo de formação da estratégia é, na melhor das hipóteses, semiconsciente,
enraizado na experiência e na intuição do líder, quer ele conceba a estratégia ou a 
adopte de outros ou a interiorize em seu próprio comportamento. O líder promove a 
visão de forma decidida, até mesmo obsessivo, mantendo o controlo pessoal da 
implementação para ser capaz de reformular aspectos específicos, caso necessário.
Portanto, segundo o autor a visão estratégica é maleável e, assim, a estratégia 
empreendedora tende a ser deliberada e emergente – deliberada na visão global e 
emergente na maneira pela qual os detalhes da visão se desdobram. Em linhas gerais, a 
estratégia empreendedora tende a assumir a forma de nicho, um ou mais posições no 
mercado protegidas contra as forças de concorrência directa (MINTZBERG et al 2000).
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2.8 TEORIA DE LIDERANÇA
Existem várias definições sobre Liderança. Contudo, ela é entendida em administração 
como o processo interpessoal, pelo qual os gestores tentam motivar e influenciar os 
trabalhadores a realizarem o objectivo de trabalhos estabelecidos. Um Líder é feito de 
Experiências marcantes e precoces, Inteligência emocional, e experiencias profissionais 
e deve ter características próprias, traços (estilo do líder) e personalidade.
A liderança tem o papel de criar uma Cultura Organizacional - visão, valores, 
competências, avaliação, conhecimento; e garantir coerência – “coaching”, formação, 
motivação, dar o exemplo, “networking”;
Posto isto, um líder eficaz deve ter capacidade/comportamento orientado tanto para 
tarefa como para relações humanas e os subordinados devem ter maturidade, capacidade 
e vontade para executar uma tarefa específica (competência e confiança dos 
subordinados). Lider/Subordinados «---------------------------Pai/Criança
Neste propósito de utilização dos instrumentos de gestão, espelha-se a necessidade da 
elaboração e controle do plano estratégico, com a finalidade de:
 Contribuir para a inovação, reforço e dinamização do sector de microcrédito;
 Contribuir para o levantamento dos problemas, necessidades, potencialidades e 
aspirações do sector;
 Reforçar a capacidade dos técnicos de microcrédito;
 Definir as orientações estratégicas conducentes à superação das fraquezas 
internas e ameaças externas e ao aproveitamento das potencialidades e 
oportunidades;
 Apresentar um estudo sobre as medidas adequadas ao desenvolvimento do sector 
de microcrédito, utilizando os seguintes instrumentos.
 Entrevistas aos microempresários santantonenses e os líderes das microfinanças 
sediadas em Santo Antão;
 Análise dos dados recolhidos, tendo como meta a construção e exposição dos 
casos de sucesso e insucesso;
 Analisar e expor as causas de insucesso;
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 Analisar o historial e a bibliografia das microempresas santantonenses com 
ênfase no campo da administração empresarial;
2.9 Conceito do Empreendedorismo 
Segundo Robert D. Hisrich e Michael P. Peters  (2007, p. 27) “A palavra empreendedor 
(entrepreneur) tem origem Francesa e literalmente traduzida , significa  “aquele que 
está entre” ou intermediário”, quer dizer aquele que assume riscos e começa algo novo.
Para o autor a ideia do empreendedorismo vem evoluindo desde a idade média até os 
nossos dias. 
Schumpeter (apud DORNELAS, 2001, p. 37) assim define o empreendedor: O 
empreendedor é aquele que destrói a ordem económica existente pela introdução de 
novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela 
exploração de novos recursos e materiais. Partindo-se desta definição, percebe-se que o 
empreendedor é aquele que quebra a ordem corrente e inova, criando mercado com uma 
oportunidade identificada.
Segundo Dolabela (1999, p. 68): O empreendedor é alguém que define por si mesmo o 
que vai fazer e em que contexto será feito. Ao definir o que vai fazer, ele leva em conta 
seus sonhos, desejos, preferências, o estilo de vida que quer ter. Desta forma, consegue 
dedicar-se intensamente, já que seu trabalho se confunde com o prazer.
É importante destacar que a decisão de se tornar empreendedor pode ocorrer por acaso e 
no caso das micros e pequenas empresas se faz a partir de um pequeno capital e o desejo 
de se tornar independente, ou seja, ser proprietário do seu próprio negócio. E uma das 
características mais comuns é a capacidade de assumir riscos (DORNELAS, 2001).
Quanto aos riscos, deve-se destacar que, no desenvolvimento de qualquer actividade ou
na iniciativa do empreendedor em criar um novo negócio ou produto, os riscos sempre 
se farão presentes pelo que uma das principais características do empreendedor está na 
sua capacidade de assumir riscos.
Degen (1989, p. 11) coloca: O empreendedor, por definição, tem de assumir riscos, e 
seu sucesso está na sua capacidade de conviver com eles e sobreviver a eles. Os riscos 
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fazem parte de qualquer actividade, e é preciso aprender a administrá-los. O 
empreendedor não é mal sucedido nos seus negócios porque sofre dificuldades, mas 
porque não sabe superá-los, contanto que sejam medidos e que as chances de sucesso 
sejam maiores do que as de falhar e que, especialmente, tenha o controle dos factores 
determinantes do sucesso.
Ele assume a possibilidade de fracasso como um elemento motivador, não se arrisca a
meter-se em aventuras porque não se permite depender da sorte ou estar submetido a 
factores externos sobre os quais possa não ter controlo. Vale destacar que o 
empreendedor tem elevado nível de compromisso com o trabalho, faz sacrifícios 
pessoais ou esforços extraordinários para completar tarefas ou cumprir compromissos 
assumidos; aceita a responsabilidade por suas falhas no cumprimento de suas tarefas. 
Também é orientado para a qualidade e para a eficiência, destaca-se pelo nível de 
qualidade elevado de seu trabalho, resultado de um padrão de excelência e energia para 
trabalho duro.
Em relação aos micros e pequenos negócios, a Inglaterra foi uma das primeiras nações a 
perceber do conceito do empreendedor. Logo após a Primeira Guerra Mundial foram 
criados grupos de pesquisas que rapidamente descobriram que os pequenos negócios 
geravam mais empregos do que as grandes empresas. Ficou evidenciado por intermédio 
da continuidade das pesquisas que os pequenos negócios são criados por 
empreendedores que percebem as oportunidades do mercado, ou seja, as lacunas não 
atendidas pelas grandes empresas (DOLABELA, 1999).
O conceito de empreendedorismo começou a ser discutido e difundido em Cabo Verde 
e, em particular, em Santo Antão no final da década de 90 pelo Ministério de trabalho, 
pelas ONGs internacionais e nacionais, quer ao nível do apoio financeiro quer ao nível 
do apoio técnico: com a situação de desemprego, com a utilização de novas tecnologias 
pelas médias empresas houve necessidade de contratar o menor número de 
trabalhadores possíveis e assim surgiram a necessidade e a possibilidade de novas 
oportunidades de trabalhar por conta própria e decidiram abrir os seus próprios negócios 
para colmatar a pobreza, ter uma vida digna e contribuir para a diminuição do 
desemprego com o recrutamento de mão-de-obra.
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 Na concepção de alguns economistas cabo-verdianos o empreendedor é uma pessoa 
criativa, com grande capacidade de estabelecer e atingir objectivos, com capacidade de 
identificar necessidades de clientes potenciais como uma oportunidade de negócio. Ele 
procura desenvolver um alto nível de consciência do ambiente em que vive, 
desenvolvendo e realizando visões. Em Ansoff et al. (1981 p.51) encontra-se o
empreendedor como aquele indivíduo cujo desejo de independência foi capaz de 
motivá-lo no sentido de estabelecer sua própria empresa. Nesse sentido, algumas 
tendências de comportamento observadas em Empreendedores de sucesso foram 
levantadas e verificadas pelas ONGs nacionais Cabo-verdianas (1995) que merecem ser 
consideradas, ou seja, os seus objectivos são claramente definidos em relação ao quê, 
como, quando, onde, quem, quanto e por quê.
2.9.1  A Teoria do Emprendedorismo
Durante as aulas da disciplina de Empreendedorismo em MBA-Mindelo ISCEE/ISCTE 
07/08, aprendemos com a “professora Virgínia Trigo”, que o emprendedorismo é um 
processo através do qual indivíduos ou grupos criam valores reunindo para tal, um 
conjunto único de recursos para capitalizar uma oportunidade existente no envolvente. 
Na visão da professora o emprendedorismo é um comportamento: pró-activo, inovador 
e conhece os riscos, não uma ocupação. “… o empreendedorismo é uma atitude que se 
traduz num comportamento”. Disse ainda,”… o emprendedorismo precisa de muita 
convicção, senão leva à desistência. Existem sempre muitas hipóteses de falhar, mas 
empreendedor é aquele que falha, aprende e tenta de novo, aproveitando as 
oportunidades”. 
Na literatura Virgínia Trigo (2003 p. 32), encontram-se vários pensamentos de autores 
que têm dedicado estudos ao empreendedorismo. Destacam-se duas correntes de 
análise: o empreendedorismo visto pelos economistas e o emprendedorismo visto por 
não economistas.
Para Virginia Trigo, os empreendedores para o economista não forneceram respostas 
sobre diversas questões sobre quem ele é ou que características individuais levam ao seu 
comportamento, ou seja para o economista, um empreendedor é aquele que combina 
REVISÃO DA LITERATURA
A IMPORTÂNCIA DO MICROCRÉDITO E O PERFIL DO EMPRESÁRIO DE S.ANTÃO Página 34
recursos, trabalho, materiais e outros activos para tornar seu valor maior do que antes e,
também, é aquele que introduz mudanças e inovações.
Assim, é necessário analisá-los na perspectiva de não economistas, em que o 
empreendedor é impulsionado por certas forças de personalidade empresarial: 
necessidade de obter ou conseguir algo ou experimentar, realizar, etc.
 Principais ideias sobre o papel do empresário no contexto económico segundo a autora: 
 Richard Cantillon (1725), associou a actividade do empresário, ao adquirir os 
produtos com o propósito de os vender a um preço incerto e imprevisível, ou 
seja, associou-se ao risco e à especulação;
 Jean-Baptiste Say, (1814) enquadrou o empresário na sua teoria clássica de 
produção e distribuição a função de coordenador de serviços produtivos;
 Carl Menger (1871), associou o empresário à capacidade de antecipar as 
necessidades futuras;
 Franck Knight (1921), o empresário com a capacidade de lidar com a incerteza;
 Joseph Schumpeter (1934), associou o empresário à capacidade de inovação;
 Ludwig von Miss (1949), capacidade de tomada de decisões;
 Israel Kirsner (1973), associou o empresário à capacidade de analisar os 
desequilíbrios e a sua exploração;
 T.W. Schultz 1980), deu ao conceito do empreendedorismo um âmbito mais 
alargado, em que mesmo as pessoas que não estão no mundo dos negócios 
podem ter um comportamento empresarial, exemplificou que um agricultor pode 
através da educação aumentar os seus conhecimentos de técnicas agrícolas e 
conseguir uma vantagem competitiva;
 Mark Casson (1982); apresenta o conceito de que o empreendedor é alguém que 
se especializa em tomar decisões criteriosas sobre a coordenação de recursos 
escassos.
Para as não economistas, destacaram-se algumas dimensões de personalidades 
empresariais necessárias para um empreendedor:
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 D.C-McClelland (1961), disse que a principal explicação para o comportamento 
empresarial reside na necessidade de sucesso, ou seja, na motivação pessoal para 
ultrapassar desafios;
 J.B.Rotter (1966), sugeriu que a necessidade de sucesso está associado a um 
Lotus de controlo interiorizado no indivíduo;
 J.A.Timmons e Petter Druker (1985), associaram a necessidade do empresário 
conhecer os riscos associados ao empreendimento;
 Sexton e Bowman (1985) sugerem que os empresários devem também ter a 
capacidade de tolerância e ambiguidade;
 A. Bandura (1986), salientou a importância de o empresário ter a capacidade de 
auto-eficácia, auto-controlo. Segundo o autor, quando esta característica está 
ausente as pessoas têm mais dificuldades em identificar e explorar as 
oportunidades no meio envolvente.
Também, na visão de Petter (1986 p.18 3 19), todo o economista sabe que o 
empreendedor é importante e provoca impacto, mas não sabe explicar o porquê do 
espírito empreendedor, as causas que possivelmente estariam nas mudanças em valores, 
as percepções, as atitudes, etc. Para ele, o único economista que abordou o 
empreendedor e o seu impacto sobre a economia foi Schumpeter.  
2.9.2 Perfil do Empreendedor
Grande parte do sucesso dos projectos, das empresas e dos negócios depende muito do 
perfil do empreendedor em termos de personalidade, competências, experiência, 
capacidade de comunicação e de relacionamento.
O empreendedor é uma pessoa que se encontra por detrás de quase todas as empresas, e 
desempenha uma função decisiva para o sucesso de qualquer empreendimento, motivo
pelo qual é necessário definir suas qualidades, características, habilidades e funções.
Segundo Horácio Costa e Pedro Correia Ribeiro (1998 p. 20) um projecto de criação de 
uma empresa nasce sempre em torno de uma ideia, mais ou menos clara e quantificada, 
mais ou menos intuitiva de um produto ou serviço novos ou de uma nova forma de 
produzi-los. Acrescentou ainda, “…para criar uma empresa não é necessário ser-se um 
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inventor”. Para ele, é importante sim, estar atento ao quotidiano de uma forma geral, 
conhecer as fontes de informações para obter boas ideias sobre oportunidades de 
negócio.
Horácio e Pedro (1998 p.2, 3 e 4) destacam também, alguns atributos que podem formar 
um perfil para empresários executivos que queiram levar suas empresas ao sucesso. Na 
opinião do autor os atributos são os seguintes: 
Ambição – Ser ambicioso e ter uma visão de sucesso para os seus projectos. 
Entusiasmo – exercer qualquer actividade com motivação,
Elevada capacidade de trabalho;
Inovador – ter capacidade de inovar suas ideias
Flexível e Polivalente – Saber perder e ganhar e não ter medo do fracasso. 
Determinação – Saber lutar pelas suas ideias (teimosia).
Orientado para objectivos concretos; 
Auto confiança – Acreditar nas suas capacidades pessoais e experiência, no projecto 
que pretende concretizar e na equipa que lidera. 
Decisão – Ter capacidade de tomar as decisões que terá de enfrentar ao longo da sua 
vida, em tempo oportuno, mesmo quando arriscadas, difíceis ou ousadas. 
Pragmatismo – Ter capacidade para transformar uma ideia ou visão de um negócio, 
num projecto concreto e assegurar a respectiva gestão corrente. 
Independência – Ter preferência pela autonomia, com autoconfiança e autodomínio. 
Curiosidade – Procurar continuamente novas ideias e novas oportunidades de negócio. 
Criatividade – Ser criativo, ter consciência do valor da criatividade no 
desenvolvimento dos negócios e apostar na inovação. 
Capacidade de Trabalho – Ter capacidade de trabalho e dinamismo em todos os seus 
empreendimentos, nunca se acomodando. 
Motivação – Ser motivado e ter empenho em tudo o que faz. 
Optimismo – Ter uma visão optimista do futuro, enfrentando os obstáculos com 
confiança e entusiasmo e tendo como meta o sucesso dos seus projectos. 
Visão – Capacidade para identificar oportunidades e antecipar projectos antes da sua 
difusão nos mercados. 
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Capacidade de Arriscar – Ter capacidade e disposição para assumir riscos, enfrentar 
desafios e sobreviver a essa instabilidade. 
Sentido de Oportunidade – Ter capacidade para percepcionar uma situação que 
corresponda a uma oportunidade e saber aproveitá-la. 
Liderança – Ter objectivos claros e capacidade para organizar, criar uma filosofia e 
método de trabalho e uma equipa, orientar esforços e motivar colaboradores. 
Sentido de responsabilidade – Ter capacidade para aceitar as responsabilidades 
morais, legais e mentais associadas aos seus projectos. 
Resultados – Estar orientado para os resultados que servem, em primeiro lugar, para 
medir o sucesso do empreendimento. 
Recompensa – Gostar de ser recompensado financeiramente ou obter reconhecimento, 
prestígio ou respeito. 
Excelência – Ter o desejo de concretizar qualquer coisa de mérito, pela qual fique 
orgulhoso. 
Organização – Ter capacidade para congregar recursos (humanos, técnicos, materiais e 
financeiros) e esforços para a consecução de um projecto, organizando-os de forma a 
garantir a eficiência e eficácia da sua aplicação e a obtenção dos resultados pretendidos. 
Delegação – Saber delegar responsabilidades, mantendo o controlo do negócio. 
Comunicação – Ter facilidade de comunicação com as pessoas. 
Experiência – Ter experiência pessoal (escolar e profissional) e conhecimento do 
negócio que idealizou, em que pretende actuar ou trabalhar e aprender (produtos e 
serviços, inovação e tecnologias, mercados, parcerias e marcas, financiamentos, 
modelos de negócio, etc.). 
Estes são alguns dos principais factores e atributos objectivos e subjectivos dos 
empreendedores, no que se refere ao seu modo de agir, de pensar, de descobrir 
alternativas de negócios e a forma de realizá-los, considerados pelos autores aqui 
pesquisados.
2.9.3 Capacidade Empreendedora
Observa-se, como já fora apresentado neste estudo, e segundo Yunes, a capacidade de 
empreender pode ser inata, mas também pode ser aprendida e ensinada. No entanto, 
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mesmo o empreendedor de “berço”, poderá melhorar a sua capacidade empreendedora 
com o conhecimento instrumental. Já a organização cuja principal filosofia é a sua 
capacidade de mobilizar os trabalhadores tornando-os empreendedores e devem estar 
sempre atentos à continuidade do espírito empreendedor e manter em alta sua 
capacidade empreendedora. Veja-se que, uma organização empreendedora deve apoiar e 
incentivar o comportamento empreendedor por parte dos seus trabalhadores, com ideia 
de que, assim, a organização estará dando manutenção à sua capacidade empreendedora.
Para Petter F. Drucker (1986 p. 37 e 45) os empreendedores bem sucedidos, qualquer 
que seja a sua motivação pessoal (dinheiro, poder, curiosidade ou desejo de fama), 
tentam criar valores novos e fazer uma contribuição e combinar recursos existentes de 
uma forma organizada e na análise sistemática de oportunidades que as mudanças 
podem oferecer para a inovação económica ou social. Petter disse: “…o empreendedor 
vê a mudança como norma e como sendo sadia. Geralmente, ele não provoca a mudança 
por si mesmo., … o empreendedor sempre está buscando, reage a ela, e explora-a como 
sendo oportunidade.
Segundo o autor, a capacidade do empreendedor é a inovação sendo esta um 
instrumento específico do espírito empreendedor, pois a inovação cria recursos ou 
melhor dizendo, com a capacidade de inovar muda o rendimento dos recursos. 
Observa-se que, aquando do interesse de criar um negócio, o empreendedor busca os 
seus sonhos. Para tanto, dedica-se totalmente ao negócio. Quando este empreendedor 
torna-se um empresário de sucesso, diz-se tratar-se de um empreendedor inato, como é 
apontado por Dornelas (2001, p. 38) “Os empreendedores inatos continuam existindo, e 
continuam sendo referências de sucesso”. Entretanto, afirma o autor que “ o processo 
empreendedor pode ser ensinado e entendido por qualquer pessoa” e contínua, “o ensino 
do empreendedorismo ajudará na formação de melhores empresários, melhores 
empresas e na maior geração de riqueza ao país”.
2.10 Conceito de Qualidade Empresarial
Constitui hoje uma preocupação a nível mundial a questão de qualidade. Com efeito, as 
alterações que se verificam nas condições de mercado, nomeadamente o surgimento de 
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consumidores mais exigentes e informados e o aumento da concorrência, levam a que a 
sobrevivência das empresas dependa da sua maior capacidade de corresponder às 
expectativas dos seus clientes.
Inicialmente aplicada ao nível do produto físico, a qualidade é vista hoje de forma mais 
abrangente, englobando não só produtos mas também os serviços e os processos. A 
definição de qualidade está consagrada a nível internacional como sendo “a totalidade 
das características de um produto, processo ou serviço, que suportam a sua capacidade 
de satisfazer necessidades explícitas ou implícitas”.
Segundo vários autores, o conceito de qualidade tradicionalmente aplicado às industrias 
é difícil, senão impossível de aplicar aos serviços, tendo em conta um conjunto de 
características próprias destes, tornando complexa a sua avaliação, no que diz respeito à 
Intangibilidade, Insuperabilidade, Perecibilidade, Heterogeneidade/variabilidade.
Na visão de Nelson Santos António e António Teixeira no livro Gestão de Qualidade 
(2007 p.29 e 30), o conceito de gestão de qualidade ganhou grande notoriedade a partir 
do inicio da década de 1980, contudo não esquecendo dos anos anteriores, pois segundo 
os autores a definição de gestão de qualidade não é tarefa fácil, “…existam 
provavelmente quase tantas definições do termo qualidade quanto o número de 
profissionais do ramo…”.” As definições de qualidade acima descritas não são 
disjuntas, antes pelo contrário apoiam-se umas das outras…”.
Segundo os autores acima indicados, o elemento comum de interligação entre as 
diversas definições são “os indivíduos”. Pois é através “…dos indivíduos que 
possibilitam que controlam a realização dos processos, estabelecem os requisitos. São 
eles que assumam o papel de principais autores nos grupos”.
2.11 A Experiencia de Muhammed Yunes
Yunes, nasceu em Bangladesh, em 1940, estudou economia no seu país e fez 
doutoramento nos Estados Unidos. Após os estudos, regressou ao seu país de origem 
onde começou a leccionar várias matérias, entre as quais Economia. 
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Em 1976 começou a conceder empréstimos de pequeno valor, inicialmente com seus 
recursos próprios, para famílias pobres de Bangladesh, produtores rurais, com enfoque
nas mulheres e utilizando um sistema revolucionário de garantias morais mútuas, 
formando grupos de cinco pessoas que ficavam moralmente responsáveis umas pelas 
outras.
É desta forma que o autor institui um sistema de microcrédito em Bangladesh sem 
recorrer aos métodos tradicionais da luta contra a pobreza. Para ele, e ao contrário da 
estratégia adoptado pelos decisores governamentais, pelos consultores internacionais e 
mesmo pelas ONGs, a luta contra a pobreza deveria começar com programas de 
formação aos pobres, (1997 p. 301), Yunes, considerava que as pessoas possuem uma 
capacidade inata “capacidade de sobrevivência”…o facto dos pobres estarem vivos é 
uma prova evidente das suas capacidades… em vez de ensinar novas competências, 
devem maximizar aquelas que eles já têm”. Para ele, os pobres não são pobres porque
lhes faltam a formação ou porque sejam analfabetos mas sim, porque não podem 
controlar o capital, porque não herdaram e nem foram concedidos créditos ou melhor 
dizendo ninguém lhes deu acesso ao capital. Ele acrescenta “…pois habituamo-nos a 
pensar que os pobres não são dignos de crédito. Mas será que os bancos são dignos das 
pessoas”. Afirmando ainda que “..o dinheiro (lucro) que os pobres ganham num 
empréstimo é um instrumento, uma chave que dá acesso a um domínio de outras 
competências, uma chave para explorar o próprio potencial de cada um”. 
Para Yunes, os decisores governamentais, os consultores internacionais e mesmo as 
ONGs, iniciavam a luta contra a pobreza com programas de formação aos pobres por 
várias razões: em primeiro, partiam do princípio de que as pessoas são pobres porque 
lhes falta competências; em segundo lugar para perpetuar os seus próprios interesses 
com mais postos de trabalho, com grandes orçamentos e sem responsabilidade de terem 
de apresentar qualquer resultado concreto, ”…pode de facto estar a fazer uma coisa 
muito importante sem, de facto, fazer nada” (1997 p.302), e em terceiro lugar não 
sabiam mais o que podia ser feito.
Com este método tradicional, segundo Yunes, criavam uma grande indústria a nível
mundial, graças aos subsídios e ajuda ao desenvolvimento, com o único objectivo de 
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fornecer formação e os peritos em luta contra a pobreza insistiam que a formação é 
absolutamente vital para que os pobres possam sair da situação da pobreza. “A formação 
é essencial mas não é a ferramenta crucial, e muitas vezes são ineficientes”, dizia 
Yunes.
Yunus protesta contra o uso indiscriminado da palavra "microcrédito":
"A palavra tem sido usada para significar qualquer coisa para qualquer pessoa (...) 
(Isso) vem criando muitos mal-entendidos e confusões na discussão sobre microcrédito 
(...) Eu proponho que se dêem títulos distintos para os diversos tipos de microcrédito)". 
Na visão de Yunes, (2008 p.106), o conceito de “micro credito pressupõe a concessão 
de empréstimos sem garantias para apoiar a criação e o desenvolvimento de negócios 
geradores de rendimento com o objectivo de tirar as pessoa da pobreza”, enquanto que 
ao longo dos anos, outras organizações vêm adoptando um conceito diferente do seu 
significado original, concedendo créditos a pessoas que não são pobres, a quem são 
exigidas garantias e muitas vezes os empréstimos são utilizados sobretudo para o 
consumo e não para gerar rendimento e muitos dos programas de “microcrédito” 
segundo o autor, deram enormes lucros aos investidores cobrando uma taxa de juro 
elevado.
Assim sendo, o autor classificou os programas de microcrédito em duas categorias:
1. Programas de Microcrédito focados na Pobreza – são programas de 
microcréditos focados na pobreza, sem existência de garantias e com taxas de 
juro baixas (sistema adoptado pelo Banco Grameen);
2. Programas de Micro Credito que maximizam os Lucros – são programas que 
cobram taxas de juro elevados, cujo principal objectivo é ganhar lucros elevados 
para distribuir aos accionistas ou a outros investidores. Estes, segundo o autor,
não podem ser considerados programas focados na pobreza.
Com o sucesso de retorno dos financiamentos de pequenos créditos aos mais pobres em 
Bangladeshes, Yunes viu na necessidade de criar uma instituição para concessão de 
pequenos créditos. O projecto do Grameen Bank – Banco da Aldeia, a primeira 
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instituição financeira do mundo especializada em microcrédito, surgiu em 1976 na 
cidade de Jobra, em Bangladesh. Em 1983 o Grameen Bank adquiriu seu status de 
Banco, através de uma lei especial, feita para sua criação. O sucesso da operação em 
termos de recebimento dos empréstimos concedidos – o Grameen Bank recebe de volta 
98,85% dos empréstimos que concede – e da melhoria da condição de vida dos 
beneficiados levou à expansão das operações do povo de Bangladesh. 
Graças a esta iniciativa, o professor Muhammad Yunus foi considerado o idealizador e 
realizador de uma experiência pioneira de microcrédito – MC que ficou conhecida em 
todo o mundo, e que lhe rendeu o Prémio Nobel da Paz que ele dividiu com o Grameen
Bank, em 2006. 
Desde sua fundação, o Grameen Bank mantém-se em actividade como uma empresa 
privada lucrativa, tendo obtido lucros em todos os anos de sua operação, excepto no ano 
de sua fundação, e em 1991 e 1992 serviu de inspiração para várias experiências de 
políticas públicas de crédito em países menos desenvolvidos, inclusive na América 
Latina, Brasil, criou bases na África e no Médio Oriente. Também começou a ser 
concedido microcrédito aos pobres dos países do mundo desenvolvido incluindo os 
Estados Unidos. E a procura de formação na metodologia Grameen é tão grande que em 
1989, criaram uma organização a nível mundial “ Grameen Trust”, sem fins lucrativos, 
cuja missão é promover o microcrédito em todo mundo.
Muitos países aplicaram o modelo do Banco Grameen aos seus programas de 
microcrédito e em concertação com o Banco, muitos dos quadros funcionários dos 
programas de microcrédito foram enviados para se formarem no Banco da Aldeia. 
Com a implementação do Banco Grameen, Yunes, promoveu o empreendedorismo no 
seu país, quer para os micros empresários, quer para a própria instituição. A 
institucionalização do banco levou Yunes e seus colaboradores a analisar as questões 
socioeconómicas do seu povo e a desenvolver ferramentas que os ajudassem a colmatar 
a situação da pobreza.
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CAPITULO III
METODOLOGIA
3.1 Enquadramento
Ao longo dos capítulos anteriores procurou-se dar ênfase as potencialidades ao sector de 
microcrécrito, como alavanca para gerar novos empregos e contribuir para o aumento 
do rendimento das famílias, jogando assim, um papel decisivo na luta contra a pobreza e 
a exclusão social na Ilha de Santo Antão -  Cabo Verde, proporcionando assim um 
desenvolvimento a nível regional e nacional.
Todos nós, em diferentes etapas da nossa vida diária, desde que temos um problema que 
necessitamos resolver, procuramos alternativas e escolhemos aquela que melhor nos 
serve, ou seja, de uma forma intuitiva, fazemos projectos e os colocamos em prática, 
estabelecendo um equilíbrio entre planificação, improvisação e intuição. Contudo, nem 
sempre tomamos a decisão certa e não conseguimos resolver o problema, talvez por não 
ser o momento oportuno ou por não termos analisado com a devida atenção todos os 
condicionantes do problema em estudo, ou também por ter ocorrido algo inesperado que 
mudou a situação. 
Podemos concluir que, em algumas situações, não podemos agir por intuição mas sim 
recorrendo a uma metodologia e a um processo de planeamento que seja mais adequado 
situação.
É o caso desta dissertação em que a metodologia mais apropriada para explicar as 
características, as motivações do surgimento das microempresas santantonenses e as 
relações entre elas, foi a recolha e análise dos dados obtidos com recurso a entrevistas
directas e uma pesquisa de campo, ou melhor dizendo um sistema de pesquisa 
exploratória semi-estruturada, tendo por base os dados qualitativos (entrevista) e 
quantitativos da amostra/micro empresários e líderes das ONGs em Santo Antão. 
É de se acrescentar que, também, foram recolhidas informações através de publicações 
das ONGs e de outras instituições cabo-verdianas bem assim de livros, relatórios, 
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páginas na internet, e conversas informais com entidades preocupadas com a 
problemática do microcrédito em Santo Antão. 
A entrevista e o contacto directo com os miccroempresários foi priorizado, por 
entendermos que é a forma essencial para a recolha e sistematização de dados, 
essencialmente usada quando se debruça sobre assuntos que dizem respeito a seres 
humanos, os quais devem ser conhecidos e interpretados através do contacto directo 
com os entrevistados que nos dão a conhecer aspectos relevantes sobre a situação em 
estudo (Trigo, 2003).
Com base nos dados recolhidos e analisados, os resultados são apresentados em forma de 
quadros, figuras/gráficos, analisados quantitativamente e enriquecidos com uma análise 
qualitativa com maior assertividade possível.
3.2 Sujeitos
Os sujeitos desta investigação foram os responsáveis do sector do microcréditos, das 
ONGs, nomeadamente MORABI, OMCV e AMUSA, algumas micro empresárias (os) 
que beneficiaram de microcréditos, a alguns clientes das microempresas e os 
responsáveis do sector de microcrédito do Banco Caixa Económica de Cabo Verde.
3.3 Procedimentos/Instrumentos
O trabalho de campo para o estudo foi realizado entre Outubro e Novembro de 2009, 
por nós e mais duas colaboradoras, através de entrevistas semi-estruturada. O objectivo 
foi de conhecer cada sistema de microcrédito em Santo Antão e algumas instituições de 
Micro finanças/Organizações não governamentais. Foram efectuadas visitas aos 
estabelecimentos para analisar “inloco” o funcionamento, as actividades desenvolvidas, 
os pontos fortes e fracos, as suas perspectivas futuras, o grau de envolvimento e a 
participação dos cidadãos mobilizados pela dinâmica microempresarial. Em paralelo foi 
analisado e dado a conhecer o grande contributo das ONG financiadoras, nos casos em 
estudo, para o fomento da participação dos cidadãos e a sua intervenção nos territórios 
rurais como alicerce do desenvolvimento local.
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Após uma sessão de formação e de pré-teste ao questionário utilizado, deparámos que 
um elevado número dos empresários nem sempre respondiam de imediato às questões, 
pois, as reacções foram sempre de “dúvidas” e de partilha de preocupações, sobre 
questões que iam além dos aspectos referidos no questionário. Somente após 
explicações exaustivas aceitavam responder às questões. Todavia, uma percentagem 
reduzida mostrou-se indisponível para responder ao questionário.
As entrevistas e preenchimento dos questionários Anexo I e II, foram realizados no 
local de trabalho, após um convite formal. Nos casos em que houve indisponibilidade 
dos entrevistados/micro empresários, foi deixado o questionário para ser preenchido 
numa outra data/momento cuja recolha foi feita. 
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CAPITULO IV
TRABALHO DE CAMPO
4.1 Breve Caracterização Socioeconómica de Cabo Verde
Cabo Verde é um País pequeno, composto por 10 ilhas e 5 ilhéus que se situam na parte 
meridional do Atlântico Norte, ao largo do Senegal e da Mauritânia, a cerca de 500 km 
do continente, com uma superfície total de 4.033 km2, o que resulta numa densidade 
populacional média de 119 Hab. /km². A população residente, resultante de uma 
mestiçagem entre colonos europeus e escravos africanos que se fundiram num só povo, 
o crioulo, representa, segundo estimativas do Instituto Nacional de Estatística de Cabo 
Verde, cerca de 480.000 habitantes em 2006 numa proporção de 48% homens / 52% 
mulheres. Concentrando-se essencialmente nos meios urbanos (55% da população), 
Santiago é a ilha mais populosa, com mais de 50% dos habitantes, seguindo-se São 
Vicente (15%) e Santo Antão (11%) (ver o gráfico nº1). A capital do país situa-se na 
ilha de Santiago. 
Gráfico Nº1- Distribuição da População Cabo-verdiana pelas Ilhas
Fonte: Dados de FAO (ano 2005 INE) 
Denota-se que, embora a economia do País seja jovem e de pequena dimensão, tem 
vindo a conquistar um lugar visível no panorama económico mundial, como atesta a sua 
adesão recente à Organização Mundial do Comércio (em 2008 Cabo Verde tornou-se, o 
153º membro efectivo do OMC). A abertura plena da economia ao comércio 
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internacional reforça um percurso de desenvolvimento e crescimento económico em que 
Cabo Verde se assumiu como uma das poucas economias africanas a alcançar os 
objectivos traçados no “Millenium Development Goals”19 e lhe permitiu a passagem, 
em Janeiro de 2008, para o grupo dos países de rendimento médio, de acordo com os 
padrões estabelecidos pelas Nações Unidas (Resolução 59/2009 das Nações Unidas).
Esta transição do grupo de países menos desenvolvidos para a etapa seguinte de 
desenvolvimento não constitui, no entanto, um processo isento de dificuldades,
colocando a economia numa fase crítica do seu processo de desenvolvimento 
económico e social. De facto, novos desafios se colocam num país fragmentado, de 
reduzida dimensão e recursos naturais escassos e com significativas lacunas nos 
sectores da educação, formação profissional e infra-estruturas. A consolidação dos 
indicadores de crescimento e desenvolvimento – tanto económicos como sociais – que 
assegurem um processo de desenvolvimento sustentável e a criação de condições para o 
desenvolvimento do sector privado, atracção de investimento e criação de emprego com 
o consequente resultado de erradicação da pobreza são dois desafios incontestáveis.
Para fazer face a tais desafios, reconhece-se, nomeadamente, a necessidade de Cabo 
Verde alargar a base produtiva da economia, essencialmente fundada no sector dos 
serviços, de forma a incentivar o processo produtivo e a garantir a sua competitividade 
não só nacional como também internacional. Fundamental para a expansão da sua 
capacidade de atractividade de investimento externo. Este constitui-se como um dos 
eixos das grandes opções de desenvolvimento do País neste novo século, apostando-se 
na credibilidade externa das políticas macroeconómicas como um factor de atracção 
desse mesmo investimento.
O País também enfrenta a insularidade e séries prolongadas de chuvas insuficientes, 
ocasionando ciclicamente fenómenos de seca, sem recursos naturais de registo -
basicamente produtos do mar (sal e pescado), calcário e pozolana - a economia é
orientada para o sector dos serviços que representa 70,6% (2006) do seu Produto 
Interno Bruto - com um crescente contributo do Turismo (25% dos Serviços). Apesar 
                                                                
19 Millenium Development Goals: Desenvolvimento do Milénio
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de boa parte da sua população (45%) habitar as zonas rurais, a produção de bens 
alimentares é claramente insuficiente originando que mais de 80% do consumo seja 
satisfeito através de importações, tornando o país quase totalmente dependente do 
exterior para responder às necessidades básicas da População residente.
Para uma melhor compreensão do desempenho da economia cabo-verdiana apresenta-
se, a seguir, o Quadro Nº 2, com os principais indicadores económicos, tendo por base 
os dados dos relatórios anuais do BCV.
Quadros Nº 2 – Principais Indicadores Económicos
AnosIndicadores Macroeconómicos
% 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007
PIB -  a Preços c (milhões 585,0 629,4 660,2 721,2 744,4 813,3 942,2 1045
PIB per capita 1346 1422,4 1465,5 1572 1593,4 1709 1943 2115
Taxa de Crescimento
      - PIB a preços correntes 4,4 7,6 4,9 9,2 3,2 9,2 15,9 10,9
      - PIB per capita 1,6 5,7 3,0 7,3 1,4 7,2 13,7 8,8
Peso do sector económ. no PIB
      - Agricultura 10,7 9,7 9,1 8,9 8,6 8,3 7,0 5,8
      - Pesca 2,2 1,7 1,3 1,3 1,3 1,2 1,2 1,1
      - Industria 6,8 5,4 5,0 5,4 5,1 7,3 7,2 7,0
      - Construção 7,7 7,4 8,1 7,7 7,7 8,2 9,2 9,8
      - Serviços 64,9 67,4 67,1 67,4 68,1 66,6 67,8 68,3
Exportações (% do PIB) 6,5 6,0 6,3 6,0 5,9 8,5 7,9 5,1
Importações (% do PIB) 42,7 43,7 47,9 43,0 46,9 43,4 57,6 54,1
Remessa dos Emigrantes 7161 8070 7734 8852 9127 9514 8751 11002
Taxa de desemprego 21,0 19,1 16,2 15,1 17,0 24,4 18,3
Fonte: Dados estatísticos recolhidos em publicações diversas do BCV    
Da análise do Quadro Nº2, podemos constatar que entre 2000 e 2007, o PIB real de 
Cabo Verde cresceu em média, a 6.4% e a inflação foi contida a uma taxa média de 3%
ao ano. Nesse mesmo período, as importações superaram as exportações em 
aproximadamente 36,5% do PIB, o que prova a debilidade do sector produtivo e a 
dependência do País do exterior. Também se destacam outros desafios, tais como 
elevada taxa de desemprego que, em 2005, atingiu o seu valor mais alto, 24,4%.
Verificamos ainda que as remessas dos emigrantes representaram 14.5% do PIB (ou 
7,161 milhões de Escudos) em 2000. Este montante tem diminuído para 10% (ou 
11,002 milhões de Escudos) em 2007.
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É de acrescentar que o sector público, por razões históricas, durante muito tempo 
ocupou um papel dominante no total de empregados. Nos últimos anos, a politica de 
privatização, o encorajamento à iniciativa privada, bem como o desmantelamento dos 
monopólios públicos de importação permitiram uma forte expansão do sector privado 
em termos de produção e de emprego. Segundo os dados do censo de 2000, a estrutura 
empresarial cabo-verdiana era constituída, essencialmente por pequenas empresas, 
representando 91,8% do total das empresas existentes (com até 5 empregados). 
As grandes empresas com mais de vinte trabalhadores, representavam apenas 1,7% do 
total (ver Gráfico Nº 2).
Gráfico Nº 2- Dimensão das Empresas Cabo-verdianas
Fonte: Dados estatísticos recolhidos em publicações diversas do BCV    
Não obstante esta grande importância das pequenas empresas na economia, a 
capacidade de absorção de trabalhadores é comparativamente inferior à das grandes 
empresas, são responsáveis por 15.614 empregados, ou seja, 44% do total. Em média 
cada grande empresa emprega cerca de 100 empregados.
No sector privado, o sector informal assume também um papel importante no emprego 
em Cabo Verde. Este sector compõe-se de pequenas empresas privadas, de carácter 
familiar, essencialmente no sector de serviços e empregando quase sempre pessoal 
pouco qualificado. Com o traço marcante nesse sector é a ausência de contratação 
formal de trabalho. 
No Quadro Nº3 é apresentado um conjunto de indicadores sociais e  sua evolução de 
2000 a 2007, onde também sobressaem as debilidades sociais do País.
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Quadro Nº3 – Principais Indicadores Sociais
AnosIndicadores Sociais
% 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007
População média (milhares) 434,6 442,5 450,5 458,8 467,3 476,0 484,9 494,1
População Feminina 52,3 52,3 52,2 52,1 52,1 52,0 51,9 51,9
População Urbana 53,4 54,2 55,0 55,8 56,6 57,4 58,2 58,9
População Activa (% total) 38,6 39,0 39,4 39,9 40,4 40,8
Esperança de Vida (Anos) 69,6 69,6 70,2 70,5 70,8 71,1 71,4 71,7
Taxa de Analfabetismo
       - Total 26,2 25,4 24,5 23,7 22,9 22,0 21,3 20,6
       - Mulheres 34,3 33,3 32,3 31,2 30,2 29,2 28,3 27,4
Índice Desenv. Humano 0,711 0,721 0,722 0,738
Ranking (em 174 Países) 100 105 106 102
Índice da Pobreza Humana 20,8 18,7 18,7 15,8
Fonte: ADB – Selected Statistics on African Countries, 2008 Volume XXVII.
Observa-se da análise do quadro Nº3 que, por exemplo, a população é marcadamente 
rural (48%) e apresentando taxas de analfabetismo que atingem 27% das mulheres, 21% 
dos homens e 39% está disponível para entrar no mercado de trabalho. De facto, estes 
factores não serão alheios ao facto de, em 2005, cerca de 16% da população viver 
abaixo do limiar de pobreza - apesar dos esforços reconhecidos mundialmente para que 
o País atinja as metas de desenvolvimento humano e que são visíveis na evolução
positiva dos indicadores apresentados.
4.1.1 O papel do governo e a legislação
Actualmente, o tema “Microcrédito” não só é analisado pelas ONGs como pelo próprio 
Governo Cabo-verdiano para criar e adoptar o sistema de regulamentação, através do 
órgão regulador – BCV – Banco de Cabo Verde, que tem por uma das missões a 
regulamentação do sector financeiro.
A falta de enquadramento jurídico, apontada há muito como um dos maiores 
constrangimentos foi objecto de profundos debates em Cabo Verde, tanto mais que, na 
altura, o Banco de Cabo Verde, elaborou vários projectos de diplomas mas sem sucesso, 
pois não houve consenso das instituições intervenientes no sector.
A mensagem da necessidade urgente de legislar nesta matéria que, aliás, já tinha sido 
transmitida por todos os sectores da sociedade, teve eco com a aprovação da legislação 
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pela Assembleia Nacional que a aprovou por unanimidade, a Lei 15/VII/2007 de 10 de
Setembro. Com a publicação dessa Lei, foram criadas as condições mínimas para o 
normal funcionamento dessas instituições em Cabo Verde, desde a definição e 
condições das actividades, dos sujeitos abrangidos, serviços conexos permitidos, e 
níveis de controlo das instituições de micro finanças. 
4.2 Enquadramento Microempresarial na Ilha de Santo Antão
Neste capítulo pretende-se abordar de forma pragmática os aspectos socioeconómicos 
da Ilha de Santo Antão como as questões relativas às microempresas e os principais 
problemas do sector. Uma atenção particular recai sobre a importância do micro 
finanças e, particularmente, do microcrédito como instrumentos essenciais ao 
desenvolvimento deste sector de actividade. O enfoque central da abordagem será 
entretanto atribuído ao papel do financiamento inicial como motor impulsionador da
criação das microempresas. Em detalhe serão analisados os principais factores que
condicionam as necessidades financeiras iniciais dos micros empresários em Santo 
Antão.
4.2.1 Caracterização Sócioeconómica da Ilha de Santo Antão
Santo Antão é a uma das 9 (nove) ilhas de Cabo Verde, com aproximadamente 40 km 
de extensão longitudinal e cerca de 20 km de largura. De origem vulcânica, Santo Antão 
é a ilha mais ocidental de Cabo Verde e a mais afastada do continente africano. Segundo 
o ultimo de Senso populacional de 2000, Santo Antão tem aproximadamente 47.124 mil 
habitantes distribuídos pelos 3 (Três) concelhos: Ribeira Grande (21.560 habitantes), 
Paul (8.325 habitantes) e Porto Novo, (17.239 habitantes). 
Oficialmente, a descoberta da ilha de Santo Antão foi feita por Diogo Afonso em 17 de 
Janeiro de 1462 (dia de Santo Antão). Pensa-se que o povoamento da ilha começou em 
1462 com os colonos originários de Algarve e Alentejo - Portugal, enviados pelo 
Infante Henrique e migrantes da Ilha de Santiago e Fogo, convergiram para o extremo 
norte da ilha e fundaram o primeiro agregado populacional, povoação, hoje Concelho de 
Ribeira Grande.
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 A ilha enfrentou várias fomes na década de 40, e continua a apresentar algumas 
particularidades próprias tais como a existência de um sector empresarial bastante 
incipiente, assente essencialmente na agricultura de subsistência (aproximadamente 
60% da população), com fraco poder de poupança e, consequentemente, sem grandes 
garantias para o investimento. 
Economicamente, o sector de agricultura (milho, mandioca, inhame, e de frutas como a 
banana, laranja e manga), silvicultura, pecuária e pesca têm um papel importante na 
economia da ilha. A principal produção agrícola é a cana-de-açúcar, utilizada na 
fabricação de aguardente e mel. 
4.2.2 Aspectos relevantes da Economia
Nos últimos 25 anos, a população activa, ou seja a força do trabalho de Santo Antão 
cresceu cerca de 1,6% ao ano, passando dos 11705 indivíduos, em 1980, a 17228 em 
2005. Conforme dados do INE, esta Ilha tinha, em 2005, a mais baixa taxa líquida de 
actividade (56%), cerca de 8 pontos percentuais abaixo da média nacional (64%).
A parte da população activa com alguma qualificação é relativamente reduzida, o que se 
explica, pelo menos em parte, pelo facto de não existir muita oferta de formação 
profissional, média ou superior na Ilha e de as pessoas que tiveram acesso a formação 
preferir residirem em outros pontos do País, que melhores garantias profissionais 
oferecem. Segundo dados do último censo (Ano 2000), cerca de 70% da população 
activa tinha nível académico, sendo equivalente ao ensino Básico (57%), Ensino 
secundário (13%), nível médio (1%) e formação superior apenas (0,5%).
4.2.3  População activa e o Emprego 
A ilha enfrenta uma elevada taxa de desemprego e um agravamento da pobreza e 
problemas estruturais como a pequenez do seu mercado e a incipiente base produtiva, a 
descontinuidade geográfica, recursos limitados, elevado custo de factores de produção, 
baixa pluviosidade, condições climáticas difíceis e infra-estrutura inadequada. A juntar 
a estes desafios, acrescenta-se ainda a excessiva dependência da ilha de três factores-
chave para o seu desenvolvimento e que não estão sob o seu controle: a remessa dos 
TRABALHO DE CAMPO
A IMPORTÂNCIA DO MICROCRÉDITO E O PERFIL DO EMPRESÁRIO DE S.ANTÃO Página 53
emigrantes, a chuva e a e o deficit de mão-de-obra qualificada. Em 2005, Santo Antão 
tinha uma taxa de desemprego de 33%, a mais elevada do País.
Segundo o ultimo censo (2000), na ilha de Santo Antão, a grande maioria dos 
trabalhadores ocupados (72%), está na administração pública (49%), ou então trabalha 
por conta própria (23%). Se tivermos em conta que o primeiro abrangia sobretudo, as
Frentes de Alta Intensidade de Mão-de-Obra, ou seja os trabalhos públicos criados no 
âmbito dos programas de investimento público de carácter temporário, podemos assim 
aferir o nível de precariedade e de vulnerabilidade do emprego nessa Ilha.
A baixa qualificação da mão-de-obra é o traço dominante. Segundo o inquérito ao 
emprego realizado em 2005, os trabalhadores não qualificados, os operários, artífices e 
similares, os agricultores, e pessoal dos serviços e vendedores, representava cerca de 
68% da população ocupada.
Quadro Nº 4 – População Activa e Emprego em Santo Antão
Ocupação Principal Efectivo %
Quadros superiores e Pessoal da Administração 803 4,1
Pessoal dos serviços e vendedores 1263 6,4
Agricultores e trabalhadores da Agricult e Pesca 2298 11,6
Operários, artífices e similares 3072 15,5
Trabalhadores não Qualificados 6903 34,9
Outros 5434 27,5
TOTAL 19773 100
Fonte: INE  
4.2.4 Rendimento e Consumo das Famílias
Conforme dados do (Inquérito do rendimento Familiar) IDRF-2001/2002, o rendimento 
das famílias de Santo Antão provém, sobretudo, do trabalho (60%), sendo que as 
remessas dos emigrantes representam (6%), as pensões (5%) e as receitas de 
propriedades ou empresas apenas (4%). A origem dos rendimentos, aliada ao nível de 
desemprego, ao nível de qualificação e aos baixos salários, explica em boa parte o nível 
da pobreza da ilha. O valor total do consumo das famílias de Santo Antão é de 
aproximadamente 3 milhões e cem mil contos, dos quais 2 milhões e 400 mil contos 
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equivalem ao consumo dos não pobres e 701 mil contos ao dos pobres, que representam 
cerca de 54% da população residente (ver Quadro Nº5).
Quadro nº 5 – Rendimento e Consumo das Famílias
Como Gastam Santo 
Estrutura de consumo De onde provêm
Produtos alimentares
Bebidas alcoólicas Receitas de propriedade
Vestuário e calçado 2,3 Pensões Nacionais 5
Habitação, Água, Electricidade
Mobiliário, decoração
Saúde 1,1 Outras prestações sociais 1
Transportes 3,2 Outras receitas nacionais 3
Comunicação 2,5 Aluguer imputado 18
Lazer, recreação e cultura 0,9 TOTAL 100
Educação 1,3
Restaurantes, Hotéis e similares 0,7
Bens e serviços diversos 3,3
TOTAL 100
Fonte: INE 
Da análise do Quadro Nº 4, verificamos que a estrutura do consumo da População está 
de acordo com o consumo das famílias pobres, isto é, em cada 100$00 (cem 
escudos/cve), afectados ao consumo, 79$00 (setenta e nove escudos/cve), são 
consagrados aos elementos básicos de subsistência, ou seja  alimentação 54$00 
(cinquenta e quatro escudos/cve) e à habitação 25$00 (vinte e cinco escudos/cve.
4.2.5 Pobreza e condições de vida
Desde a época colonial têm-se apostado na criação de empregos de carácter temporário 
com base nas parcerias internacionais. A FAIMO (Frentes de Alta Intensidade de Mão 
de Obra) foi uma das estratégias introduzidas na ilha para colmatar a pobreza.
Contudo, a situação actual da pobreza não requer esta solução clássica implementado na 
época, mas sim um conjunto de medidas visando a transformação económica e criação 
de capacidades nas áreas rurais. Segundo as publicações e declarações quer do Governo 
Central quer do Poder Local, a política actual é de dotar mecanismos para implementar 
TRABALHO DE CAMPO
A IMPORTÂNCIA DO MICROCRÉDITO E O PERFIL DO EMPRESÁRIO DE S.ANTÃO Página 55
programas efectivos e inovadores que integrem os pobres na economia formal. Tudo 
para evitar a construção de “duas” sociedades.  
Com a entrada da democracia em Cabo Verde nos anos 90, o governo em concertação 
com algumas associações de mulheres cabo-verdianas decidiu implementar programas 
de apoio aos mais pobres da ilha, através do sistema de formação, sensibilização e 
concepção de pequenos empréstimos – microcrédito aos mais pobres.
Em Santo Antão, para que as associações cabo-verdianas, denominadas Organizações 
Não Governamentais - ONGs: (Morabi, OMCV e outras), pudessem implementar esses 
programas de financiamento, tiveram que recorrer aos parceiros Caboverdianos e 
solicitar apoio internacional, nomeadamente a Holanda (sector da pesca artesanal) –
PADESA (Projecto de Apoio ao Desenvolvimento de Santo Antão); EUA (sectores de 
formação, agricultura, pesca e prestação de diversos serviços) – ACDI/VOCA e 
Luxemburgo (sector de formação, prestação de serviços diversos) – através do Gabinete 
Intermunicipal da Ilha.
Para uma análise geral das condições em que vive a população da ilha de Santo Antão é 
apresentado no Quadro Nº 6 os principais Indicadores Socioeconómicos da Ilha.
Quadro Nº 6- Indicadores socioeconómicos de Santo Antão e Cabo Verde
Indicador Santo Antão Cabo Verde Ano de referência 
População 48.929 487118 2006
Área ( Em Km2) 779 3985
Densidade populacional (Hab/km2) 62,8 122 2006
População activa 17228 2005
Taxa Líquida de actividade ( % ) 56,2 63,9 2005
Taxa de Desemprego ( % ) 33,1 24,4 2005
Empresas ( Efectivos ) 484 5460 2002
Volume de negócios ( 1000 CVE ) 1.749.216 100.164.572 2002
Agregados familiares 10007 2005
Agregados familiares com água canalizada 40,1 42,5 2005
Agregados familiares com electricidade 74,6 66,1 2005
Agregados familiares com casa  de banho 47,1 59,0
Agregados familiares com telefone fixo 59,0 54,9 2005
Fonte: INE
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4. 3 O Papel das Organizações não Governamentais/ONG
A nível nacional, são várias organizações não governamentais nacionais e internacionais 
que trabalham como instituições de microcréditos, para a diminuição da pobreza e 
exclusão social, desde a concessão de pequenos empréstimos, como a promoção de 
formações técnicas, encontros de sensibilidade e de formação, troca de experiências, 
nomeadamente a Morabi, OMCV, ACDI – VOCA, MCA.
Convém realçar que muitos dos santantonenses que beneficiaram do microcrédito,
também beneficiaram dos programas de formações em diversas áreas tais como: gestão 
de pequenos negócios, elaboração de projectos, como obter o lucro nos negócios, 
confecção de alimentos e outros.
Entre as ONGs que prestavam e prestam serviços na área de microcréditos em Santo 
Antão, destacam-se:
 Sistema do microcrédito implementado pelo Gabinete Técnico Intermunicipal 
da Ilha e financiado pelo Luxemburgo
 PADESA – Projecto de Apoio ao Desenvolvimento de Santo Antão, 
implementado pela Associação dos Municípios de Santo Antão e financiado 
pela Holanda; 
 MORABI – Associação de Apoio à Auto-promoção da Mulher no 
Desenvolvimento cabo-verdiano; Credito Rural, através da Delegação do 
Ministério de Agricultura;
 Linha de microcrédito entre o Instituto de Emprego e o banco Caixa Económica 
de Cabo Verde, financiado pela Bélgica;
 AMUSA – Associação para o Mutualismo a nível da ilha de Santo Antão
A nível Internacional:
 Linha de Microcrédito ACDI – VOCA com o Banco Caixa Económica de Cabo 
Verde.
 MCA (Linha de crédito Americano).
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4.3.1 Organizações não Governamentais Internacionais
A ACDI/VOCA – que faz parte de um programa da Agência Internacional de 
Desenvolvimento dos Estados Unidos (USAID). Esta ONG tem a sua sede nos EUA e 
tem por finalidade a promoção do crescimento económico e do desenvolvimento da 
sociedade civil nos países em vias de desenvolvimento a nível geral. De acordo com a 
página do doador na Internet (http://www.acdivoca.org), trata-se de uma organização 
privada, de fins não lucrativos que promove o crescimento económico alargado e o 
desenvolvimento da sociedade civil em democracias emergentes e em países em vias de 
desenvolvimento, oferecendo uma gama de serviços de assistência técnica, 
A ACDI/VOCA tem vindo a apoiar as ilhas de Cabo Verde com forte tradição agrícola
desde de 1992, incluindo Santo Antão, São Nicolau, Santiago, e Fogo no 
desenvolvimento da agricultura e no melhoramento das condições de vida dos 
agricultores, em acções desenvolvidas conjuntamente com associações comunitárias. 
Também por intermédio da USAID, e através do Programa de Segurança Alimentar 
denominado PL 480, a ACDI/VOCA tem apoiado Cabo Verde na diminuição da 
insegurança alimentar no seio das famílias do meio rural.
MCA
- MCA – Millenium Chalange Account, programa de assistência do MCA centra-se, 
primeiramente, no objectivo de construir uma economia altamente desenvolvida e auto-
sustentável, através de investimentos e programas de apoio ao crescimento da 
produtividade, expansão da economia rural e construção de uma economia globalmente 
competitiva. 
Actualmente, Cabo Verde assinou um protocolo com um programa Americano. O 
montante proposto para o programa de assistência MCA é de aproximadamente Cento e 
Dezanove Milhões de Dólares americanos, distribuídos por um período de três anos. O 
financiamento do MCA surge no momento certo e será utilizado para atrair e 
complementar os financiamentos dos mercados financeiros internacionais e do sector 
privado local para lançar as bases do desenvolvimento económico de Cabo Verde. 
Conforme acordado aquando da realização das extensas consultas e diálogos no âmbito 
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da preparação da proposta cabo-verdiana ao MCA, a assistência a receber será utilizada 
para debelar os constrangimentos que impedem o crescimento económico e, também,
para encorajar os pobres a se envolverem nas actividades produtivas.
4.3.2 Organizações não Governamentais (ONGs) Nacionais
Das ONGs nacionais em estudo e as que ainda prestam serviço de créditos e formações 
na ilha são a MORABI, OMCV e AMUSA.
MORABI 
Associação de Apoio à autopromoção da Mulher no Desenvolvimento, criada em 1991 
após a conferência de Nairobi por um grupo de Homens e Mulheres com personalidade 
jurídica e registada em Março de 1992. Actualmente, possui cerca de 280 membros sem 
distinção da raça, religião ou sexo e está totalmente aberta à entrada de todos aqueles 
que aceitam o seu estatuto.
A Morabi tem por objectivo fundamental, além da prática dos demais actos inerentes a 
actividades de crédito, contribuir para o desenvolvimento e promoção de formações em 
diversas áreas, tais como gestão e noções de contabilidade às empreendedoras (os), 
elaboração de projectos, seminários referente à saúde publica, cursos de tecelagem, 
costura, cabeleireira, carpintaria, mercenária etc., e promoção de créditos aos micro-
empresários (as), através de fundos de várias instituições doadoras, tais coma ACDI –
Voca, África 70, BAD.
Quadro nº 7 – Linhas de Crédito Geridas pela Morabi em 2007
Fonte: Dados da Morabi – Delegação Santo Antão
 Créditos concedidos                                                                      
LINHA DE CRÉDITO
    
SIGLA Nº beneficiários Montante(ECV)
ACDI – VOCA ACDI 566 42.245.000,00
ADF ADF 29 2.240.000,00
AFRICA 70 12 1.105.000,00
BAD BAD 323 17.577.000,00
CÂMARA MUNICIPAL BOAVISTA CMB 29 2.910.000,00
FUNDO CREDITO FC 407 33.232.220,00
INSTITUTO EMPREGO E FORMAÇÃO PROF IEFP 40 4.155.000,00
MOR – SAL 13 1.170.000,00
GESTOND CANARIAS MCA-CV 26    830.000,00
Total 850 105.464.220,00
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Analisando o Quadro Nº7, (dados fornecidos pelo Agente de micro crédito da Morabi 
em Santo Antão), o montante máximo de concessão de microcrédito é de 300.000 
(Trezentos Mil Escudos) e mínimo de 30.000 (Trinta Mil Escudos), com a taxa de juro 
de 1,5 %/mês, o prazo máximo de reembolso é de 18 (dezoito) meses. 
Quadro Nº 8 – Créditos Concedidos pela Morabi em Santo Antão
ANO ACTIVIDADE HOMEM MULHER CR. CONCEDIDO TX.REEMBOLSO
Venda peixe, Comércio2007
Agricultura,Cabeleireira
17 29 4.265.000 95%
Agronegócio, Pecuaria
Agricultura,
Artesanato
Vestuário
Sapataria
Pecuária
2008
Carpintaria
18 32 3.675.000 94%
Costura
Agricultura
Comércio
Carpintaria
Prod.Aguardente
Criação Porcos
Aquisição 
Sapataria
2009
Artesanato
32 36 5.302.000 94%
Fonte: Delegação da Morabi em Santo Antão
O valor de crédito é transferido directamente aos fornecedores e/ou ao micro
empresário. Garantia: penhora dos equipamentos e apresentação de uma pessoa idónea 
(avalista). Os documentos necessários para solicitar o crédito são:
 Cópia de Bilhete de identidade;
 Declaração vencimento/rendimento do avalista;
 Declaração de fiança do avalista, devidamente reconhecida assinatura nos 
serviços de Cartório locais;
 Ficha de solicitação do crédito devidamente preenchida e assinada pelo 
mutuário(a) e avalista;
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No procedimento de análise e concessão do crédito, o agente responsável pelo 
atendimento ao cliente, prepara o dossier de crédito que é posteriormente enviado à 
comissão de Crédito da Morabi na Ilha de Santiago para apreciação e aprovação. Após a 
assinatura do contrato, o valor do empréstimo é desembolsado ao micro empresário, e o 
agente faz o acompanhamento durante a implementação e reembolso. 
Da análise do Quadro Nº 7, podemos constatar que, não obstante a taxa de juro 
praticada por esta ONG ser de 18%/ano, é considerada bastante elevada se tivermos em 
conta que a taxa máxima nos bancos comerciais ser de 11%/ano, a taxa de reembolso de 
95% é elevada.
A OMCV
Organização das Mulheres de Cabo Verde, assinalou a 27 de Março de 2008 o 26º 
aniversário da sua fundação. Esta organização não governamental, desde a sua fundação 
propôs-se os seguintes objectivos:
 A luta pela emancipação da mulher cabo-verdiana e contra a discriminação 
baseada no sexo;
 A luta pela participação da mulher na vida económica, social e cultural
 A Luta pela Qualificação profissional da mulher;
A OMCV agendou também no seu programa a promoção de formações diversas e a 
assinatura de protocolos de fundos para concessão de microcréditos, conforme se pode 
ver pelo Quadro Nº9.
Quadro Nº 9 - Linhas de crédito geridas pela OMCV em 2007
 Créditos concedidos                                                                           
LINHA DE CRÉDITO
        
SIGLA Nº beneficiários Montante(ECV
ACDI – VOCA ACDI              204,00       
ADF ADF                12,00            
Promoção de técnicas de Micro-irrigação                12,00         
Programa Especial de Segurança Social                15,00         
BAD BAD              250,00       
MINISTERIO CMB                29,00         
FUNDO CRÉDITO FC                25,00       
INSTITUTO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFI IEFP                30,00         
Total              334,00       
Fonte: Delegação da OMCV em Santo Antão
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O montante máximo de concessão de microcrédito é de 300.000 (Trezentos Mil 
Escudos) e mínimo de 30.000 (Trinta Mil Escudos), com a taxa de juro de 2 %/mês, 
O prazo máximo de reembolso é de 18 (dezoito) meses. 
O valor de crédito é transferido directamente aos Fornecedor e/ou ao micro empresário.
Garantia: penhora dos equipamentos e apresentação de uma pessoa idónea (avalista)
Nas palavras do agente de Crédito, o valor concedido pela OMCV nos três concelhos, 
nos últimos três anos foi de 27.313.000cve (Vinte e Sete milhões Trezentos e Treze Mil 
Escudos), conforme o Quadro Nº 10.
Quadro Nº10 – Créditos concedidos pela OMCV em Santo Antão 
Ano Actividade Homem Mulher Cr. Concedido Tx.Reembolso
venda peixe, Comercio2007
Agricultura, Cabeleireira
24 51 5.332.000 96%
Agro negócio, Agricultura
Artesanato, Vestuários
Sapataria, Pecuária
2008
Carpintaria
26 56 8.062.000 94%
Costura, Comercio
Agricultura, Carpintaria
Comércio, Pecuária
Aquisição equipamentos
2009
Sapataria, Artesanato
6 17 9.450.000 90%
Fonte: Delegação da OMCV em Santo Antão
Em 2009, com o protocolo assinado entre a OMCV e MCA, para o crédito no sector de 
agricultura, sistema de irrigação gota-a-gota e comercialização de produtos agrícolas 
(compra e venda de produtos agrícolas e exportação para a ilha vizinha S. Vicente), a
OMCV concedeu créditos no montante total de 9.450.000cve (Nove Milhões 
Quatrocentos Cinquenta Mil Escudos).
 O valor máximo de concessão de crédito foi de 1.200.000cve (Um Milhão e Duzentos 
Mil escudos) e mínimo 100.000cve (Cem Mil Escudos), com uma taxa de juro de 1,25%
mês, prazo de reembolso de 3 (três) anos e o período de carência de 3 (três) meses.
TRABALHO DE CAMPO
A IMPORTÂNCIA DO MICROCRÉDITO E O PERFIL DO EMPRESÁRIO DE S.ANTÃO Página 62
No ano 2009, segundo o agente de crédito, houve maiores dificuldades de amortização 
dos créditos pelo que a taxa de não reembolso atingiu apenas 40%.
Perante estes dados, constata-se que o público-alvo é constituído maioritariamente por 
mulheres chefes de família.
Os créditos concedidos pela Morabi e OMCV em Santo Antão são de curto e médio 
prazo, ligados ao sector de investimento, e de funcionamento (aqueles que se destinam
ao financiamento de actividades correntes). Funcionam com um Agente de Crédito na 
comunidade e de acordo com a entrevista tida junto dos beneficiários, o exercício da 
actividade proporcionou a melhoria de condições de vida dos mesmos. 
Com esses financiamentos as ONGs, contribuíram para o desenvolvimento do sector 
microempresarial em Santo Antão e promoveram novas oportunidades de negócios e 
rendimentos, sobretudo para a camada feminina.
Os Agentes de Crédito são indivíduos recrutados com experiência no trabalho de campo 
e são responsáveis pela verificação dos documentos e compilação de uma informação 
completa do cliente, que serão posteriormente remetidas ao comité, nomeadamente:
 Actividade anteriormente desenvolvida e os resultados alcançados;
 Situação financeira recente, incluindo o volume de endividamento do 
proponente;
 A moralidade e a integridade do proponente, incluindo em termos de satisfação 
de compromissos assumidos no passado;
 Capacidade técnica e experiência para desenvolver a actividade a que se propõe 
o proponente;
 Natureza e importância das garantias que o proponente pode oferecer;
 Seu impacto na actividade do proponente;
 Após uma análise exaustiva e a aprovação e desembolso do valor ao micro empresário, 
o agente de crédito faz o acompanhamento e procede à recolha dos reembolsos mensais.
No processo de atribuição de crédito, tanto pela Morabi como pela OMCV, as 
beneficiarias (os) de crédito, na sua maioria, passam por uma formação para se dotarem
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de conhecimentos na área de gestão de negócios, análise de projectos, de pequenos 
negócios, de análise dos rendimentos e como obter o lucro, antes de receberem o 
crédito em dinheiro ou em equipamentos, com o intuito de se dotarem de
conhecimentos técnicos e estarem informados e sensibilizados para o sucesso e 
reembolso dos créditos obtidos. 
AMUSA 
Associação para o Mutualismo a nível da ilha de Santo Antão, constituída por 
Associações dos três concelhos da Ilha (Paul, Porto Novo e Ribeira Grande), com sede 
no concelho de Ribeira Grande, com objectivo de:
 Estimular o desenvolvimento em Santo Antão, tendo em especial atenção a 
solidariedade social e auto-suficiência das Associações filiadas;
 Conceder e acompanhar créditos aos agricultores, criadores de animais 
domésticos, pescadores, pequenos comerciantes sobretudo aos ambulantes;
 Atribuir Bolsas de estudos para formações profissionais, médios e superior a 
nível dos pais;
 Cooperar com individualidades e autoridades governamentais e não 
governamentais, para o desenvolvimento de qualquer projecto que visa 
desenvolver e facilitar crédito aos camponeses das associações filiadas na 
colectividade;
Objectivo social
 Arrecadar receitas provenientes das poupanças das associações membros e 
promover, apoiar o micro investimento nas comunidades.
Da análise dos créditos concedidos por esta organização, podemos constatar que os 
critérios de atribuição de créditos não estão bem definidos e que os fundos para a 
atribuição de créditos também são reduzidos face as duas organizações ( MORABI e 
OMCV).
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Quadro Nº 11 – Créditos Concedidos pela AMUSA em Santo Antão
2008 2009
Mulher Homem Mulher Homem
   
AMUSA
Actividades
Nº Montante Nº Montante Total Nº Montante Nº Montante
TOTAL
Agricultura 2 150.000 6 450.000 600.000 1 15.000 9 851.000 866.000
Comércio 7 460.000 11 780.000 1.240.000 2 120.000 1 100.000 220.000
Compra deMob./ Equip. 12 405.000 10 505.000 910.000 4 150.000 4 270.000 420.000
Criação de animais 1 8 459.000 459.000 2 132.000 132.000
Cabeleireira 0 1 50.000 50.000
Bar Restauração 4 240.000 30.000 270.000 1 50.000 50.000
Carpintaria 2 100.000 100.000 0
Compra e venda 2 436.000 10 1.258.000 1.694.000 1 50.000 50.000
Construção Civil 2 115.000 4 200.000 315.000 1 100.000 2 75.000 175.000
Artesanato 1 50.000 50.000 0
Peixeira 2 120.000 120.000 0
TOTAL 32 1.926.000 52 3.832.000 5.758.000 11 535.000 18 1.428.000 1.963.000
Fonte : AMUSA
4.3.3 As Instituições Bancárias
Os bancos comerciais com agências em Santo Antão, são: Banco Comercial do 
Atlântico, CECV – Caixa Económica de Cabo Verde e o BCN – Banco Comercial dos 
Negócios. Entre eles, o banco que tem uma particularidade no seu pacote de aplicações 
para o financiamento de microcréditos é o banco Caixa Económica de Cabo Verde.
O Banco Caixa Económica de Cabo Verde – CECV, é uma instituição financeira criada 
em 18 de Maio de 1982 com a designação de Caixa Económica Postal integrada no 
então serviço dos Correios e Telégrafos. A partir de 1993 a Caixa Económica conheceu 
um crescimento e um desenvolvimento quantitativo e qualitativo e bem visível a nível 
nacional e internacional. A partir de 1999, a instituição foi totalmente privatizada, mas 
mantendo sempre a vertente de pequenos créditos cada vez mais com maior 
especialização, (ver quadro Nº 12).
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Quadro nº 12 – Linhas de Crédito Geridas pela Caixa Económica em 2007
LINHA DE CRÉDITO SIGLA Créditos concedidos
Nº Montante(ECV)
Linha de crédito para a Pesca Artesanal IEFP 18,00 68.385.745,00
Promoção de Técnicas de Micro-Irrigação PTMI 40,00 19.033.500,00
Programa de Formação e Empréstimos a Microempresas PFEME 465,00 34.255.000,00
Projecto Bacias Hidrográficas de Picos e Engenhos BHPE 49,00 28.691.449,00
Programa Especial de Segurança Alimentar PSSA 64,00 19.998.139,00
Fundo de Crédito MCA-CV ** MCA-CV
Total 578,00 182.944.588,00
Fonte: Dados fornecidos pelo Departamento microcrédito CECV
4.4  Análise dos Dados 
4.4.1 Caracterização da Amostra
Das(os) Vinte e Cinco microempresárias(os) Santantonenses convidadas para participar 
na entrevista, apenas cinto não aceitaram responder as questões, alegando falta de tempo 
para responder as perguntas.
Com as (vinte) microempresárias(os) entrevistadas(os) procurámos investigar, estudar e 
analisar as características mais importantes dos micros empresários, os líderes das micro 
finanças nas ONGs e as condições socioeconómicas e financeiras do sector 
microempresarial, utilizando documentos da contabilidade referentes ao sistema da
organização e gestão dos estabelecimentos dos micro empresários, utilizando técnicas 
estatísticas, como a média, desvio padrão, variância e percentagem. 
O tempo médio, utilizado para cada entrevistado, foi em média uma hora e trinta 
minutos.
Utilizámos 12 (doze) questões, com várias alíneas e subdivididas em dois grupos de 
questionários, (Anexo I e II), sendo:
 O primeiro grupo de questões para analisar o perfil do micro empresário 
santantonense, nomeadamente a idade, sexo, escolaridade, estado civil, números 
de filhos, formações efectuadas e a qualidade de vida e da família ( anexo 1);
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 O segundo grupo de seis questionários, subdividido em vinte e cinco alíneas 
(anexo 2), para caracterizar a importância socioeconómica do sector de 
microcrédito em Santo Antão; 
Fizemos a interpretação dos resultados e a escolha da amostra seguindo os critérios 
seguintes:
 Empresas prestadoras de serviços e/ou agricultores e outros;
 Sediadas na Ilha de Santo Antão;
 Proprietários/donos que aceitam responder as questões, sem nenhuma 
imposição;
Caracterização do perfil do Microempresário – Anexo I
Sexo, Idade e Escolaridade
Em termos gerais, entre os (as) microempresários (as) que participaram da pesquisa 
registou-se forte presença de mulheres (76,0% dos entrevistados). A faixa etária 
predominante é acima dos 30 anos (54,2% da amostra). Em termos de formação escolar 
notou-se que a maioria dos entrevistados, 51% possui a escolaridade obrigatória (ex-
segundo ano do ciclo preparatório). Destaca-se que, isoladamente, aqueles que têm no 
mínimo o segundo ano do ciclo preparatório completo representavam 33% dos 
entrevistados e acima da escolaridade obrigatória representavam 16%. 
Gráfico Nº 3 - Sexo, Idade, Escolaridade Obrigatória
Fonte: Resultados do Questionário 1
Formações Efectuadas 
Outra informação de grande importância recolhida durante a pesquisa, é que, dos vinte, 
doze obtiveram formação em áreas diversas, tais como: gestão de pequenos negócios, 
como elaborar um projecto, corte e costura, confecção de doces e licores (sendo as oito
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legalmente constituídas e quatro em situação informal), a noção do (a) perfil do micro-
empresária(o). A formação foi organizada, financiada e coordenada por várias 
organizações capacitadas nas diversas áreas formativas, nomeadamente Morabi, Omcv, 
Amusa, Acdi-Voca, Instituto de Emprego e Formação Profissional Câmaras Municipais 
e outras instituições para formações em Santo Antão. Segundo os entrevistados as 
acções de formações ajudaram muito na concretização dos seus objectivos e, de igual 
modo, permitiram-lhes um conhecimento das “ferramentas” de gestão para uma maior 
organização. Contudo, segundo os entrevistados, as acções de formações devem ser 
contínuas e acompanhadas nas comunidades.
Gráfico Nº 4 – Acções de Formação em áreas diversas
Fonte: Resultados do Questionário 4 – Anexo I
Qualidade de Vida Pessoal e da Família
A qualidade de vida dos microempresários inquiridos não é muito satisfatória e quase 
80% dos entrevistados tem a noção clara do que seja a qualidade de vida, mas devido à
pobreza e ao baixo nível de escolaridade não conseguem ter uma vida condigna e 
satisfatória, pois os rendimentos familiares são parcos.
Caracterização socioeconómico das microempresas - Anexo II
1 - Identificação das microempresas/Unidades económicas
Pelos resultados obtidos do segundo grupo de questionários - anexo II, pretendemos 
analisar o sector de microempresa em Santo Antão e as opiniões dos microempresários 
entrevistados a respeito do negócio e sobre a sua própria actividade, como ser dono do 
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negócio, dos três pontos da Ilha: Paul, Ribeira Grande e Porto Novo, nos sectores de 
agricultura, prestação de serviços em diversas áreas e outras.
As respostas assertivas foram feitas dentro de uma escala de Likert, de 4 pontos com o 
objectivo de eliminar a tendência da resposta central, sendo eles: DT Discordo 
Totalmente; D – Discordo; C - Concordo; CT – Concordo Totalmente. 
Data de fundação da empresa; Ramo da Actividade;  Constituição legal/jurídica e
Constituição do capital Social:
Das(os) vinte entrevistadas(os), (oito) são constituídos legalmente. Sendo dois no ano 
de 2001, três em 2007, três nos anos 2008 e 2009 e os restantes ainda em situação 
informal. 
Das legalmente constituídas, cinco são produtores individuais na área de agricultura e 
irrigação gota-a-gota e os outras três desempenham actividade de prestação de serviço, 
sendo uma agência de viajem (venda de bilhetes de passagem aérea nacional e 
internacional), constituída por contrato social (dois sócios), uma de 
Confecção/distribuição de doces, licores e derivados, constituída por 4 (quatro) sócias e 
uma de prestação de serviços em produtos alimentares, “mini-mercado”.
As não legais desempenham actividades diversas, tais como: criação de animais, 
confecção de uniformes, agricultura, compra e venda de produtos agrícolas, confecção 
de rendas e bordados, confecção e venda de queijo fresco e derivados. 
Número de Funcionários
Quanto ao número de funcionários, na amostra estudada, verificámos que das 8 (oito) 
microempresas legalizadas, apenas as de indústria do sector agrícola e a cooperativa de 
confecção de doces e licores ocupam doze trabalhadores em conjunto, a agência de 
viajem ocupa dois trabalhadores efectivos e o mini-mercado ocupa três trabalhadores. 
Os restantes do sector informal não têm empregados directos na sua estrutura 
organizacional. O pagamento do salário é efectuado semanalmente. Disseram que a 
situação laboral dos empregados é precária e não é possível haver nenhum vínculo
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laboral e envolvem os familiares e eles próprios directamente nas tarefas diárias. 
Segundo informações dos mesmos, o número de empregados é muito reduzido, sendo 
uma com duas funcionárias, as outras com um funcionário apenas. 
Demonstra-se que as microempresas do sector informal adoptam o sistema de contrato 
e, muitas vezes, trata-se de um contrato verbal, para não arcarem com uma estrutura 
pesada e por não terem capacidade de pagamento de salários fixos e duradouros. 
Quadro Nº13 - Microempresas legalmente e não legalmente Constituídas
Legal - Ramo Actividade Sec. Informal
Agricultura Prestação Serviço
Outras 
Actividades
Confecção 
Doces
Agência 
Viagem
Mini-
Mercado
Microempresa 5 1 1 1 13
Nº total trabalhadores 9 Efectivos 3 Efectivos 2 Efectivos 3 Efectivos Contratados
Fonte: Dados recolhidos no questionário 1 – Anexo II
Gráfico nº 5 – Número de trabalhadores e o ano de Constituição
Fonte: Resultados do Questionário 1 – Anexo II
Origem da Empresa
Quanto à origem, quinze delas foram constituídas por familiares e as restantes por 
amigos/sócios.  
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Experiência profissional;
No que se refere à sua actividade profissional, cerca de trinta e oito por cento dos 
entrevistados revelaram que antes de se tornarem proprietários, tinham experiências 
trazidas de trabalhos anteriores e na mesma actividade profissional, enquanto que a 
maioria dos entrevistados não tinha conhecimento, ou melhor dizendo, nunca tinha
exercido uma actividade profissional.
 Gráfico Nº 6 - Experiência Profissional
Fonte: Resultados do Questionário 1 – Anexo II
2 – Politica de Financiamento
Número de créditos obtidos, Taxa de Juro e Prazo de Reembolso
Registam-se dos questionários efectuados que todos os microempresários entrevistados 
tinham sido beneficiados por vários créditos em diversas organizações nacionais e 
internacionais. Actualmente, dezoito dos microempresários encontravam-se com 
créditos em situação de reembolso, um aguardava apreciação do dossier apresentado 
pelos dirigentes de aprovação de créditos das ONGs e o outro encontrava-se a preparar 
o dossier de crédito com o agente de crédito de umas das ONGs em estudo. 
Dos dezoito microempresários com créditos em carteira, dezasseis disseram que as 
prestações estavam normalizadas, um com um atraso de quinze dias e o outro com 
grande dificuldade no pagamento das prestações. 
Os microempresários com atrasos no pagamento das prestações, apontaram como factor 
de insucesso as dificuldades de escoamento dos produtos agrícolas para as outras ilhas, 
devido ao problema de embargo, decretado pelo governo e o prazo curto de reembolso.
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Gráfico Nº 7 - Microcréditos Realizados
Fonte: Resultado do Questionário 2.4 Anexo II
3 - Politica de Compras
Cerca de 55% dos entrevistados controlam as compras de mercadorias pelo sistema de 
controlo manual, 10% com o sistema de controle informatizado, 10% com as anotações 
pessoais, repercutindo numa fraca capacidade de controle dos stock de produtos/serviços 
pelos entrevistados.
4 – Política de Vendas e Créditos a clientes
No que tange a política de vendas, cerca de 60% dos entrevistados disseram que têm 
uma noção de controlo das vendas, fazem-no através de anotações e 10 % controla as 
margens de vendas com o sistema informatizado. 
Quanto aos créditos à clientes, cerca de 60% afirmam que concedem créditos e destes,
50 % fazem-no com anotações manuais e os 10 %, com o sistema informatizado.  
5 – Sistema de Informação
Inovação
Em termos de acesso a novas tecnologias de apoio à gestão e também a técnicas, constatou-
se que aproximadamente 30% dos microempresários utilizam o computador, 10% a internet 
e os restantes não trabalham com novas tecnologias. Embora 50% dos entrevistados 
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conhecesse e soubesse manusear as novas tecnologias, não tinham acesso aos mesmos nos 
locais de trabalho.
Quando questionados sobre inovação na empresa, simplesmente 26,% diz terem introduzido 
alguma inovação nas suas empresas, e que foi fruto de ideias próprias e da necessidade 
verificada de melhoria do funcionamento da microempresa. Parece confirmar os resultados 
obtidos com o acesso a novas tecnologias. Significa que 74% dos empresários entrevistados 
não inovaram.
Gráfico Nº 8 - Inovação 
Fonte: Resultados Obtidos no Questionário 5.1 – Anexo II
Relação entre o beneficiário (microempresário) e o credor (microcrédito – ONGs) 
O relacionamento entre os microempresários e os financiadores ONGs são bons, não 
obstante alguns constrangimentos nomeados pelos líderes das organizações e pelos 
microempresários, dos quais se destacam:
 O facto de os procedimentos adoptados pelas ONGs  para o sistema de 
financiamento dos projectos serem um pouco burocráticos.
  As taxas de juro adoptadas pelos ONGs serem muito elevadas.
 Os prazos são curtos face ao tipo de investimento;
 Os valores disponibilizados são muitas vezes irrisórios face ao tipo de 
actividade.
Assim, cerca de 70% não concorda com o sistema de financiamento.
TRABALHO DE CAMPO
A IMPORTÂNCIA DO MICROCRÉDITO E O PERFIL DO EMPRESÁRIO DE S.ANTÃO Página 73
Motivação/Os factores que levaram a iniciar a actividade
A criação de empresas é um desafio particularmente atractivo para muitas pessoas com 
perfil empreendedor, na visão do Horácio Costa e Pedro Correia Ribeiro (1998 p.2). 
Segundo os autores acima referidos, são as oportunidades que vão ao encontro da 
motivação para transformar boas ideias em produtos e serviços úteis.
Cerca de 89% dos entrevistados nomeou vários factores de motivação que os levaram a 
ter o seu próprio negócio e indicaram como factores mais comuns e com maior divisão 
de opiniões o “sonho de ter seu próprio negócio e sair do desemprego” com 
percentagem relativamente elevada em 45,7% das respostas e o “desejo de melhorar de 
vida e a situação financeira difícil” foram assertivas com as quais concordaram 40,8%
dos casos. 
Num segundo bloco de respostas, “a necessidade de novos desafios profissionais” e a 
“insatisfação com a remuneração anterior” foram assertivascom as quais concordaram 
8,7% dos entrevistados, respectivamente. 
Gráfico Nº 9 - Factores de Motivação
Fonte: resultados obtidos no questionário 5.4 – Anexo II
Conceito de Qualidade
Os microempresários foram submetidos a três questões para analisar a qualidade 
necessária para administrar uma empresa:
1. Conhecimento/ideia da área de negócio;
2. Acompanhar o mercado;
3. Saber qual o negócio/conhecer o cliente;
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Para os microempresários entrevistados, o conhecimento da área de negócio é 
importante, senão um dos factores mais importantes. Cerca de 49% disse que é preciso 
ter uma ideia da actividade que pretende desenvolver, mesmo que não tenha experiência 
anterior, 33% dos entrevistados disse que é importante acompanhar o mercado e apenas 
15% disse que é preciso ter foco no cliente, os restantes não responderam. Demonstra-se 
que há uma percentagem muito baixa no que diz respeito à preocupação com o cliente 
apenas 15% dos micro-empresários em estudo. 
Gráfico Nº 10 - Conceito Qualidade
Fonte: Resultados do questionário 5.5 – Anexo II
Sazonalidade
As questões aqui incluídas procuraram identificar as opiniões das (os) microempresárias 
(os) sobre a influência de determinados períodos do ano ou dias específicos sobre os 
proveitos/ receitas obtidos nos seus negócios. As respostas obtidas identificaram que 
95% dos entrevistados concordaram que as datas comemorativas e estações do ano 
(Natal, aniversários, dia dos namorados, dia do Pai e da Mãe, verão, etc.) são 
importantes para o comércio por se constituírem em momentos de pico das receitas para 
os negócios. Em relação às épocas de chuvas, em que são muito sazonais em Santo 
Antão, provocam uma diminuição de receitas nos negócios, devido ao factor das cheias 
que provocam o isolamento das zonas na referida ilha, opinião da maioria dos 
entrevistados (90%).
4.5 Resultados/Discussão
A ilha de Santo Antão vem passando por grandes mudanças nos últimos anos. Entre os 
diversos sectores, o comércio e as outras áreas como agricultura não são excepções. 
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Do ponto de vista estrutural, vários sectores de negócio em Santo Antão vêm registando 
alguns fenómenos como a falência precoce20. Analisando os dados obtidos pelos 
microempresários em análise, constata-se que são várias as causas e as consequências 
que estiveram na origem do sucesso e insucesso das suas actividades. Dos vinte 
entrevistados, cerca de 80 % dos microempresários obtiveram sucesso com o negócio e 
os restantes não conseguiram ultrapassar as barreiras por motivos vários.
Com base nos dados extraídos dos questionários e da aplicação da metodologia semi-
estruturada, pretendemos, neste capítulo, proceder à apresentação dos resultados 
obtidos.
Em primeiro lugar é descrito o perfil actual da microempresa e do microempresário de 
Santo Antão. Esta secção faz a sua caracterização em termos socioeconómicos, a
classificação por sector de actividade, a descrição da sua dinâmica e das suas estratégias 
de financiamento e a identificação dos principais problemas do sector. Em segundo 
lugar, realiza-se a análise comparativa dos principais problemas surgidos na criação e 
desenvolvimento dos negócios e dos factores que dificultam/dificultaram o acesso ou a 
obtenção do empréstimo. Em terceiro lugar, analisar os factores com condicionantes das 
necessidades de financiamento inicial das microempresas. O objectivo é a captação de
significância estatística dos factores e a quantificação da magnitude do seu impacto.
4.5.1 – Impacto/Opinião dos Entrevistados
Os dados encontrados após a tabulação das respostas nos questionários dos Anexos I e 
II, mostraram de modo geral, que as (os) microempresárias (os) que participaram da 
pesquisa têm opiniões relativamente uniformes sobre os assuntos abordados. Entretanto, 
para efeito de aprofundamento da observação dos dados, serão destacadas, a seguir, as 
respostas obtidas para duas das assertivas dos questionários. Para tanto, foram 
                                                                
20 Falência Precoce: falta de uma cultura organizacional nas microempresas. Forte centralização para a 
tomada de decisões, isto é, todas as decisões tendem a passar pelas mãos do proprietário e há um reduzido 
número de níveis hierárquicos.
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seleccionadas como variáveis qualificadoras a idade, o sexo, o tempo a escolaridade e a 
importância do sector do microcrédito.
A média de idades do micro empresário quando inicia a actividade é de 30 anos. A 
escolaridade média é de 6 anos. Os resultados do questionário revelam que 69% dos 
respondentes vivem acompanhados, na situação de união de facto ao iniciar os seus 
negócios. Mais de metade são mulheres (73%). Possuem em médios 2 (dois) 
trabalhadores ao seu serviço. 
Do questionário seis – Anexo II, os entrevistados nomearam as causas e as 
consequências que tiveram por base o sucesso e o insucesso nos negócios, registam-se:
Factores de Sucessos
 O conhecimento da área de negócio (a facilidade de acesso e da habilidade de 
negociação) foi fortemente valorizado pelos entrevistados como um dos factores de 
sucesso mais importante. Dessa forma, quanto indagados acerca da importância para o 
negócio de se ter conhecimento prévio do mesmo, de se ter conhecimento de exemplos 
de sucesso no sector ou acesso à opinião de pessoas experientes e consultores, os 
concorrente, e das noções básicas de contabilidade e gestão responderam com alto nível 
de concordância, cerca de 80%;
 Entretanto, quando questionados sobre a importância da qualificação escolar  para o 
sucesso do negócio, houve discordância da maior parte dos entrevistados (75%). Em 
poucas palavras, na opinião dos entrevistados, os conhecimentos de fundo mais prático 
têm maior importância que os relacionados com a escola formal. 
 Ter minimamente o conhecimento do processo de planeamento, também foi apontado 
como um factor de sucesso. Aproximadamente 55%, dos  entrevistados disseram que: 
“…planear e agir mais adequadamente traz muitos benefícios às empresas, 
principalmente fôlego para continuarem competindo no seu segmento, o que ajuda 
também a passar pela fase mais difícil, a dos primeiros  anos da empresa. Para os 
entrevistados, Planear adequadamente, não é garantia de sucesso, mas é fundamental 
para o negócio, pois aumenta as chances de sucesso. Ora planear possibilita ainda, o 
estabelecimento de estratégias de acordo com mudanças nos cenários, por difícil que 
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pareça. Daí, fazer acontecer fica mais fácil. Assim, a empresa, ao invés de ficar 
esperando o mercado melhorar, trabalha com tendências, previsibilidades, conhecendo 
correctamente quais são as suas limitações, podendo, assim, escolher caminhos ou 
estratégias mais adequadas às suas condições e à do mercado em que atua, além de 
determinar onde e quando quer chegar no futuro. O resultado, normalmente, é no 
aumento da estabilidade, na adequada administração dos recursos e, por conseqüência, a 
perpetuidade da empresa durante os anos mais difíceis”;
 Cerca de 43% dos entrevistados, concordam, totalmente, que um bom profissional deve 
ter visão, criatividade, ser comunicativo, conhecer a metodologia a ser adoptada e 
capacidade de diagnóstico do seu negócio, (filosofia, princípios, pessoas, processos, 
enfim, forças e fraquezas, oportunidades e ameaças), o microempresario precisa ter 
experiência em diversas situações, principalmente que seja um estrategista criativo,
 Santo Antão ainda não possui um nivel empresarial grande, mas  45% dos entrevistados 
concordam com a necessidade de implementação pelas entidades publicas e pelas 
ONGs, os  gabinetes/consultodorias de apoio às microempresas,  e um fundo financeiro 
para apoiá-los na legalização e iniciação dos seus negócios. Disseram que “uma boa 
consultoria ajuda a microempresa a aprender, dando-lhe possibilidade de melhorar 
sempre em todos os aspectos do negócio e oferecer um método que seja especialmente 
adaptável à sua empresa, facilitando os processos de implantação das sugestões de 
estratégias indicadas”. Um dos  microempresarios utilizou a seguinte espressão: “O 
bom consultor é aquele que ensina a pescar e não a dar o peixe, simplesmente”.
 Os microempresários foram submetidos a questões de família enquanto factor ou não de 
sucesso. Cerca de 60% concordam com o apoio da família, como factor de sucesso. O 
apoio da família em Cabo Verde funciona quer a nível técnico quer financeiro. 
Financeiramente, advém principalmente do apoio do exterior (emigração) e funciona 
como a principal ferramenta de financiamento. Tecnicamente os familiares apoiam no 
funcionamento diário dos negócios.
O sucesso de um empreendimento deriva de uma combinação entre criatividade e 
capacidade superior de execução que podem variar conforme as condições de cada 
negócio e características do empreendedor. Um dos micros empresários entrevistados, 
considera como factor de sucesso: “Quando um líder de uma empresa triunfa com 
sucesso pensou, primeiro, em oferecer resultados para depois cobrar. O empresário de 
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sucesso considera que nenhuma empresa deve colocar como directriz maior de seu 
sucesso, a maximização do lucro ou a especulação financeira de curto prazo”. 
Acrescentou ainda: “uma empresa obtém sucesso quando consegue diferenciar-se de 
seus concorrentes.
Em resumo para este micro empresário, as razões do triunfo ficam sempre situadas no 
campo da reflexão (visão de longo prazo) e oferta de valor agregado (qualidade e 
competitividade). E a diferenciação possibilita vantagem da empresa sobre a 
concorrência, trazendo, com isso, lucro e satisfação dos clientes, nomeadamente a oferta 
de preços mais baixos.
Quadro Nº 14 - Factores de Sucesso para os Micro Empresários
Descrição
1 - Conhecimento da área de Negócio 80 %
2 – Importância de Qualificação Escolar 25 %
3 – Necessidade de conhecer o Processo de Planeamento 55%
4 - Ter visão, criatividade, comunicação 43%
5 - Criação de Gabinetes de Consultodria e apoio Financeiro 45%
6 – Importância de apoio Familiar 60%
Fonte: Resultado do questionário 6.1 – Anexo II
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Fonte: Resultado do Questionário 6.1 – Anexo II
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Factores de insucesso
Dos vinte entrevistados, cerca de 15% não tive sucesso nos negócios. Um deles foi à
falência total, levando ao encerramento do negócio.
Vários problemas foram levantados pelos microempresários, como factores de 
insucesso (ver quadro Nº 15):
 Das respostas obtidas constata-se que embora o conjunto da amostra às respostas 
concordantes e discordantes se mostrem equilibradas (bem próximas de 50,0%), 
parece haver diferenças de opiniões entre os grupos destacados para observação. 
A concorrência desleal na ilha surge como preocupação, como ameaça ao 
negócio para os grupos dos mais jovens, do sexo feminino, daqueles com menos 
experiência no negócio e também para aqueles com maior nível de escolaridade, 
o não cooperativismo entre os micro empresários e a inexistência de políticas 
públicas apropriadas, que vão ao encontro as necessidades dos próprios;
 Grande parte dos pequenos e micro empresários não tem hábito de planear. 
Cerca de 60% dos entrevistados disse que não conhecem muito bem as técnicas 
de planeamento adequadas e vão se adaptando segundo o mercado e as técnicas 
recebidas nas acções de formações. Com esta dificuldade em seguir as fases de 
plano, criam-se algumas fragilidades no negócio e o não aproveitamento das 
oportunidades do mercado.
 O embargo dos produtos agrícolas em Santo Antão para as outras ilhas, foi 
também considerado como um factor predominante de insucesso, principalmente 
para os agricultores. Durante vinte e cinco anos, Santo Antão diminuiu a sua 
produção agrícola, devido ao surgimento de insectos, denominado “ praga de mil 
pés”, que ataca a produção de tubérculos deteriorando a sua produção. 
Quanto aos factores que contribuíram e/ou dificultaram o acesso ou obtenção do 
empréstimo foram vários, (ver quadro nº 15):
 Para piorar, segundo eles, existem outras consequências dessa mortalidade 
empresarial. Uma delas é que aproximadamente 70% dos trabalhadores 
santantonenses são empregados pelas pequenas e microempresas, contra 30% 
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das médias e  grandes. Isto é uma responsabilidade muito grande para pessoas 
que não costumam planear e coloca em risco os trabalhadores.
 O sistema de garantia utilizado pelos financiadores, criando grandes dificuldades 
na obtenção de créditos. Cerca de 67% demostraram-se descontentes como o 
sistema. 
 A falta de mercado e de capital inicial, taxa de juro alto e crédito elevadissimo 
(56%), prazo de pagamento das prestações muito curtas, falta de clientes (58%), 
o receio de ir ao banco (45%), e a falta de competência empresarial (31%), a 
falta de conhecimento dos requisitos de crédito (29%) e a burocracia dos
processos de pedido de crédito (18,39%), são considerados e apontados como 
factores de insucesso para os micro empresários.
 Os resultados parecem evidenciar uma clara tendência dos micros empresários 
de Santo Antão por não terem capacidade de iniciar a actividade. São 
praticamente obrigados a recorrer a empréstimos, isto é, a principal estratégia de 
financiamento inicial dos negócios é o recurso ao financiamento externo. 
Em resumo, como aumento da inflação nacional, o comércio e as outras áreas de 
negócio ressentiram de inúmeras dificuldades. Entre elas, a elevação dos custos 
financeiros para manutenção do negócio e a queda nas vendas provocadas pela crise 
mundial (2008), repercutindo numa diminuição de remessas dos emigrantes, e na 
deslocação dos próprios emigrantes para férias em Santo Antão. Um outro factor é a 
diminuição de turistas na ilha, reduzindo o poder de compra dos proprietários dos 
restaurantes e estabelecimentos similares. Todos esses factores contribuíram de uma 
forma directa ou indirecta para o insucesso dos negócios.
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Quadro Nº15 – Factores de insucesso para acesso ao crédito
Descrição %
Concorrência desleal 20
Embargo dos produtos agrícolas para outras ilhas 79
Falta de capital inicial e de expansão 59
Inexistência do sistema de planeamento 60
Falta de conhecimentos de gestão 21
Falta de equipamento 18
Falta de mercado 79
Falta de fornecedores 25
Falta de politicas adequadas 56
A falta de conhecimento técnico; 22
Sistema de transporte em S. Antão, cara 40
Baixa qualificação de mão-de-obra 26
Burocracia 15
Conjuntura económica desfavorável 2
Taxas de juro elevadas 56
Sistema de garantia exigida 67
Dificuldades em encontrar fiadores 47
Prazo de amortização muito curto 58
Receio do banco 45
Falta de competências na área empresarial 31
Falta de conhecimentos dos requisitos dos pedidos 
de crédito 29
Clientelismo 15
Fonte: Resultado do questionário 6.2 – Anexo II
4.5.2 Impacto geral sobre melhoria das condições de vida
Não obstante os constrangimentos analisados, os ganhos com a implementação do 
sistema de microcrédito aos mais pobres são visíveis ao nível de:
 Melhoria das condições de vida dos beneficiários e de uma forma indirecta toda 
a família;
 Redução da pobreza e do desemprego nas comunidades da ilha.
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 Aumento da escolaridade das(os) filhas(os) dos beneficiários;
 Auto-estima dos santantonenses beneficiários;
 Envolvimento das mulheres chefes de família no mercado de trabalho;
 O reconhecimento dos Santantonenses da existência de alternativas geradoras de 
rendimento, sem ser esperar pelo emprego público, e da possibilidade de 
participar em todo o processo de desenvolvimento comunitário e do 
melhoramento da dieta alimentar, repercutindo numa melhoria da segurança 
social;
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CAPITULO V
CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 
5.1 - Conclusões
No desenvolvimento desta pesquisa, procurou-se atingir os objectivos propostos através
da investigação realizada entre microcréditos e micro finanças da ilha de Santo Antão.
Nesse sentido, com o propósito de relembrar os objectivos desta pesquisa, a seguir 
procurou-se mencioná-los conforme a ordem prescrita anteriormente. Buscou-se,
primeiramente a analise da bibliografia existente sobre o assunto e as práticas
administrativas de micro e pequenas empresas que, a priori, denominámos empresas de
sucesso, para distinguir ou visualizar as atitudes predominantes para atingir um certo 
grau de sucesso, que as diferencia da grande maioria que mal chega a completar um ano 
de existência.
Procurou-se verificar, a seguir, destacar ou apontar algumas recomendações teórico
práticas e métodos utilizados por estes empreendedores para outros empresários.
Em síntese, o grande objectivo desta pesquisa concentrou-se em demonstrar a 
importância do sector de microcrédito como o factor impulsionador na redução da 
pobreza e na descoberta dos factores que levam ao sucesso e ao insucesso das pequenas 
e micro empresas santantonenses, Para tal, efeito foi elaborada uma questão directa que
pedia a opinião sobre vários factores cuja ordem de importância ia do maior ao menor e 
que constituíssem elementos de sucesso nos negócios. Entre os mais apontados 
estiveram com maior frequência o conhecimento na área que vai se estabelecer, o apoio 
familiar quer financeiro, técnico ou psicológico  e, em terceiro lugar, a preocupação em 
conhecer o sistema de planeamento junto com várias outras respostas, nomeadamente, 
ter dedicação pela actividade, determinação, gostar da sua actividade, inovar, criar 
constantemente, trabalhar seriamente, manter a satisfação dos clientes e consumidores, 
saber comprar barato, sentir prazer pelo que faz, efectuar pesquisa de mercado, manter 
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bons pontos de vendas, preocupação constante pela qualidade de atendimento, presença 
dos sócios na empresa diariamente, boa organização das finanças e uma boa equipa de 
trabalho.
Analisando exaustivamente os resultados da pesquisa, chega-se à conclusão que pelos
resultados apresentados não é possível identificar factores característicos e 
determinantes de sucesso de micro e pequenas empresas. Percebe-se que o sucesso se 
adquire na forma como o micro empresário realiza suas actividades de gerência de seu 
próprio negócio, e, entre essas atitudes, estão comportamentos normais e atitudes 
simples de organização e bom senso.
Se bem que, com isto, não se pode afirmar ou estabelecer algumas regras ou factores 
definidos que podem levar uma empresa ao sucesso, as informações aqui expostas 
podem servir de indicadores de como conseguir uma certa competitividade no mercado, 
e criar diferenciais entre as empresas de maior sucesso diante das de menor sucesso.
5.2 Recomendações
Analisando a pesquisa desenvolvida por esta dissertação tanto no que se refere ao
levantamento bibliográfico como à pesquisa de campo, observa-se o distanciamento
significativo que existe entre a teoria e a prática e que as especificidades das 
microempresas não estão sendo devidamente discutidas em literaturas ou em ambientes 
académicos:
 Os empresários deste sector apresentam nas suas observações, a necessidade de 
um preparo teórico que possa contribuir para a sua gestão. É latente a falta de 
recursos humanos, financeiros e profissionais assim como a falta de políticas 
claras e desembaraçadas, sejam elas, municipais ou do governo.
 A microempresa, como a apresentada nesta dissertação, é responsável pela 
ocupação de uma grande parte da população economicamente activa em Santo 
Antão. Considera-se importante o desenvolvimento de políticas menos 
burocráticas e mais acessíveis que possibilitem o crescimento do sector, 
diminuindo a taxa de mortalidade destas empresas.
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 É importante destacar que estas empresas são iniciadas sem nenhum tipo de 
pesquisa de viabilidade do negócio, como por exemplo, pesquisa de mercado 
e/ou identificação de nicho de mercado. Assim, a promoção da viabilidade e do 
crescimento das Empresas exige melhoria da produtividade. Deve ser melhorada 
a capacidade de produzir o produto certo, na época certa, da quantidade certa, no 
tempo certo e na qualidade certa, pelo custo e preço certos;
 A falta de preparo e esclarecimento dos empresários leva-as a temer e a 
condicionar a sua participação nestas pesquisas cujo objectivo primeira é de 
identificar suas dificuldades e necessidades para uma melhor organização e 
planeamento dos seus negócios. Observa-se também que a própria questão de 
contabilidade, é terciarizada, levando a crer que os empresários não conhecem 
os princípios mínimos da contabilidade e da boa gestão. Recomenda a criação de 
condições financeiras e humanas nas instituições de apoio para criar um sistema 
de acompanhamento adequado e periódica e não aguardar pelas solicitações dos 
empréstimos mas sim ir ao encontro das suas necessidades com o objectivo de 
os promover, viabilizar e fazer crescer.
 É necessário promover medidas para eliminar as barreiras burocráticas que 
impedem o desenvolvimento do sistema empresarial em Santo Antão; 
 Promover a politica de planeamento adequada à  criação de microempresas, pois,
é através de um bom planeamento que se vai garantir parte do sucesso dos seus 
negócios, “ para que Deus ajud na sorte é necessário criar condições 
adequadas;
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ANEXO I
PESQUISA DE CAMPO
GRUPO 1 - QUESTIONARIO APLICADO AOS MICROEMPRESÁRIOS
PERFIL DO MICROEMPRESÁRIO
1 - Nome:
Morada: 
Telefone: 
      E-mail: 
      Sexo: 
      Idade: 
2 -Estado Civil:
Casada(o)       
Solteira(o)      
União de facto: 
Viúva(o)   
Número de Filhos: 
3 – Escolaridade
Ensino primário                                     
Ensino Secundário
Ensino Médio
Ensino Superior
4 – Formações:
Modalidade: 
Números
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Duração
Promotor(a) e Lugar
5 – Fonte de Informação 
Jornal/Internet
Revista
Televisão
Centro Emprego
Organização não Governamental
Outros
6 – Qualidade de vida pessoal e da família
Satisfatório
Poderia Melhorar
Deve melhorar
Observações:
CT – Concordo Totalmente; C – Concordo
DT – Discordo Totalmente; D - Discordo
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ANEXO II
PESQUISA DE CAMPO
GRUPO 2 - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS MICROEMPRESÁRIOS
CARACTERIZAÇÃO SÓCIO ECONÓMICA DAS MICROEMPRESAS
1 – Identificação das Microempresas/unidades Económicas
Nome da Microempresa/Negócio:                                               
Ramo de actividade:
Actividade secundária:
Experiência profissional ou que exercia anteriormente:
Concelho e Localização:
Data de Fundação da microempresa:
Data e Constituição Legal/Jurídica:
Origem da Empresa:
Números de trabalhadores:
2 – Politica de Financiamento
2.1 – Recursos Próprios
Apoio familiar:
Herança:
Poupança:
Venda de algum património:
Outros:
2.2 – Empréstimo
Microfinanças:
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Crédito Bancário:
Crédito de amigos:
Outros:
2.3 – Destino do Empréstimo
Compra de produtos:
Compra/Remodelação de espaço
Compra de equipamentos
Pagar dívidas:
Outros:
2.4 – Empréstimos
Quantos empréstimos obteve?
Situação do empréstimo:
Taxa de juro:
Prazo de reembolso:
3 – Politica de Compras
Como controla seu stock de produtos/serviços?
Possuo um sistema de controlo manual:
Possuo um sistema de controlo informatizado:
Não possuo nenhum tipo de controlo:
Controlo através do balanço patrimonial:
4 – Politica de Vendas
Possuo plano de vendas:
Histórico das vendas:
Outros, especificar:
5 – Sistema de Informação
Sistema de implementação/Inovação tecnológica:
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Planos de expansão da actividade:
Relação entre o microempresário e o credor:
Especifique: ________________________________________________
Motivação/factores que levaram a iniciar a actividade
Sair do desemprego:
Ter fonte de rendimento próprio/autonomia financeira e emprego:
Sonho de ter seu próprio negócio:
Ter oportunidade de expor suas ideias
Desejo de melhorar de vida:
Necessidades de novos desafios profissionais:
Insatisfação com o rendimento anterior:
Situação financeira difícil:
Valorização das acções de formação:
Contribuir para o desenvolvimento da ilha:
Valorização do potencial económico:
Outras razões:
6 – Causas e Consequências do Sucesso e Insucesso
Factores de Sucesso
Conhecimento da área de Negócio:
Importância de Qualificação Escolar:
Necessidade de conhecer o Processo de Planeamento:
Ter visão, criatividade, comunicação:
Criação de Gabinetes de Consultoria e apoio Financeiro:
Importância de apoio Familiar:
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Factores de Insucesso:
Concorrência:
Embargo dos produtos agrícolas para outras ilhas:
Capital inicial e de expansão
Conhecimento do sistema de planeamento
Conhecimentos de gestão e técnico
Equipamento, mercado e fornecedores:
Sistema de transporte em S. Antão:
Qualificação de mão-de-obra:
Burocracia:
Nível Escolar
Taxa Juro:
Sistema de garantia exigida:
Fiadores:
Prazo de amortização:
Banco:
Competências na área empresarial:
Conhecimentos dos requisitos dos pedidos de crédito:
Conjuntura económica:
Burocracia:
Clientelismo:
CT – Concordo Totalmente; C – Concordo
DT – Discordo Totalmente; D - Discordo
Obrigado!
